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Este balanço é para afirmarmos 
que na perspectiva da cultura não 
há ato inaugural. Existe criação, 
ousadia, coragem e sensibilidade 
para fazer em coletivo, 
reconhecendo a pluralidade das 
histórias que confluem para 
que hoje seja melhor, sejamos 
melhores, em nossa diversidade. 

Um ano para ouvir nossas 
memórias, compartilhar nossos 
saberes, festejar nosso encontro, 
no esforço cotidiano de colaborar 
com a gestão de significativos 
equipamentos e ações culturais 
do Estado do Ceará. 

Nós, do Instituto Mirante, 
celebramos 2022 como esse 
tempo que foi vivido como um 
presente. Cada pessoa que 
chegou para colaborar, cada luz 
que se acendeu, cada obra que 
foi restaurada, foi motivo para 
celebração, convite e partilha.
Um ano que habitará para
sempre nossas memórias. 

E são essas memórias que 
queremos compartilhar
com você.

Lara Vieira
Marília Marinho
João Wilson Damasceno

Um tempo 
presente
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Mirante, miradouro, lugar de onde se pode 
olhar para um largo horizonte. Mirante é 
um lugar de onde é possível apreciar uma 
vista panorâmica. Mirar possibilidades 
para as manifestações culturais do Ceará 
é o gesto que movimenta o Instituto 
Mirante de Cultura e Arte. 

É no ano de 2020, a partir da reunião de 
entusiastas da arte e da cultura cearense, 
envolvendo professores, gestores e 
pesquisadores, que o Instituto Mirante se 
torna uma associação sem fins lucrativos, 
sendo qualificada pelo Poder Executivo 
do Estado do Ceará como Organização 
Social, na forma da Lei Estadual no 
12.781, de 30 de dezembro de 1997 e 
suas alterações posteriores, mediante a 
edição do Decreto no 34.237, de 13 de 
setembro de 2021. 

Instituto
Mirante 
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Valorizar, proteger, incentivar e 
fomentar o patrimônio histórico e 
cultural tangível e intangível são 
as ações norteadoras que tomam 
o Instituto Mirante para promover 
a difusão, a fruição e a ampliação 
do acesso às manifestações 
culturais, artísticas e seus 
recursos naturais. 

Neste contexto, em 25 de 
fevereiro de 2022, firma-se uma 
parceria potente e frutífera, 
através de Contrato de Gestão 
01/2022, com a Secretaria de 
Cultura do Estado do Ceará 
(Secult Ceará). Desde então, 
totalizamos três contratos 
envolvendo oito equipamentos 
culturais da cidade de Fortaleza 
e da região do Cariri. São eles: 

Museu da Imagem e do Som, 
Estação das Artes, Pinacoteca do 
Ceará, Centro de Design, Mercado 
AlimentaCE, Museu Ferroviário 
João Felipe, Sobrado Doutor José 
Lourenço e Centro Cultural do 
Cariri. Hoje, estes equipamentos 
consolidam-se no Estado do Ceará 
como referências em inovação, 
diversidade e fortalecimento das 
manifestações artísticas e do 
patrimônio cultural.
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“Atuar na salvaguarda do patrimônio cultural 
e na realização de ações de incentivo às artes 
e expressões culturais, por meio de uma 
gestão sustentável e inovadora que prioriza a 
democratização do acesso, a diversidade e o 
desenvolvimento social e econômico.”

Propósito 
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Ao entender a cultura como poder transformador, os valores que 
envolvem o Instituto Mirante prezam pela ousadia, criatividade e 
atitudes inovadoras. São eles:

Valores

• A potência da diversidade, 
pautados pela ética e 
transparência nas ações 
realizadas; 

• A defesa da democracia e 
dos direitos humanos;

•  A atuação em rede para 
fortalecer o coletivo nos 
fazeres do cotidiano;

• A valorização dos saberes 
ancestrais  como base 
para construção do 
futuro;

• O respeito pela natureza e 
a sociobiodiversidade.
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Em 2022, o Instituto Mirante firmou seus primeiros 
contratos de gestão em parceria com a Secretaria 
da Cultura do Estado do Ceará (Secult Ceará), no 
valor global de R$ 66.132.448,16, iniciando 
sua execução em março daquele ano.

Instituto 
Mirante em 
números
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O Instituto Mirante de Cultura e Arte tem como 
política primordial o fomento da produção 
cultural, a capacitação de profissionais, o 
aquecimento da cadeia produtiva e a aposta 
em projetos que transformem positivamente a 
sociedade civil, por meio de editais de seleção 
pública, inicialmente junto à Secretaria da 
Cultura do Estado do Ceará (Secult Ceará).

Nossos processos têm como objetivo garantir, 
de forma democrática, oportunidades para 
pessoas físicas e jurídicas que atuam no campo 
das artes, da cultura popular e do patrimônio, 
contribuindo para a dinâmica de aquecimento 
do setor cultural do Estado do Ceará.

Trabalhadoras/es
da cultura
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O Instituto Mirante gerou 262 
novos postos de trabalho diretos 
entre março e dezembro de 2022, 
contribuindo para a qualificação 
e desenvolvimento da gestão 
cultural cearense. 

Além disso, foram gerados 
1.536 trabalhos indiretos com 
a contratação de prestadoras de 
serviços técnicos ou culturais 
entre março e novembro. 
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Edital Nº 01/2022 - Seleção de 46 
profissionais para o Museu da Imagem
e do Som do Ceará (MIS-CE).  

Edital Nº 02/2022 - Seleção de 79 
profissionais para Instituto Mirante, Centro 
de Design, Estação das Artes, Mercado 
Gastronômico - AlimentaCE, Museu 
Ferroviário e Pinacoteca do Ceará.  

Edital Nº 03/2022 - Seleção de 29 
profissionais para a sede do Instituto Mirante, 
no Complexo Cultural Estação das Artes 
(Centro de Design, Estação das Artes, Museu 
Ferroviário e Pinacoteca do Ceará), no Museu 
da Imagem e do Som do Ceará (MIS-CE) e no 
Sobrado Dr. José Lourenço.

Seleção pública para profissionais da cultura, em 2022:
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Escolaridade 

Perfi l das/os 
trabalhadoras/es 
do Mirante
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Gênero

Raça/Etnia
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O Mirante é lugar de acolhimento
diversidade, diálogo e aprendizado. 

A formação continuada de suas/eus trabalhadoras/es é diretriz posta 
em prática com a realização de Ciclos Formativos que buscaram 
acolher, informar e qualificar para o exercício profissional, com ênfase 
na reflexão-em-prática dos direitos humanos, de conhecimentos de 
gestão cultural, dos exercícios que as políticas afirmativas exigem, 
almejando a transformação social e o desenvolvimento espiritual, 
emocional, afetivo e cognitivo. 
 

INOVAÇÃO
O Instituto Mirante inovou ao desenvolver uma prática de 
formação descentralizada, que possibilita a experimentação 
dos espaços culturais  que compõem a Rede Pública de 
Espaços e Equipamentos Culturais da Secult Ceará (Rece), 
promovendo trocas e aprendizados em rede.

Acolher,
formar e 
desenvolver
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Acolher
Em um ano, mais de 260 pessoas reuniram-se para formar o Instituto 
Mirante. A este número de trabalhadora/es, somam-se centenas de 
fornecedores, artistas, produtora/es e prestadora/es de serviço. São 
muitos sonhos, expectativas, experiências e conhecimentos que 
uniram-se em prol da gestão de equipamentos e ações culturais no 
Estado do Ceará, representando a diversidade de nossa gente e do 
trabalho qualificado na área da arte e da cultura.

Bem receber assume a perspectiva da cultura como abraço, em 
um processo dinâmico e participativo, sendo assunto de toda/os. 
O Instituto Mirante se propõe, com isso, a constituir e fortalecer a 
cultura organizacional abraçando a sua diversidade, por meio do 
encontro, do diálogo, da escuta e da atenção, do acolhimento e do 
cuidado.

Trabalhamos, conforme diretrizes estatutárias, os seguintes 
conteúdos:

• Objetivos e funcionamento do Instituto Mirante de Cultura e Arte
• Direitos e Deveres dos empregados
• Terceiro Setor e Organizações Sociais
• Direitos Humanos e Direitos Culturais
• Avaliação e Monitoramento sobre Políticas Públicas e Culturais
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Ciclos Formativos Trans.Implic.Ações
As questões relacionais, em especial as 
étnico-raciais e de gênero, em uma sociedade 
em transformação, mostraram-se urgentes e 
exigiram sensibilidade. O Trans.Implic.Ações 
promoveu debates sobre essas questões 
sociais por meio de metodologias mediadas 
por arte-educadoras/es, privilegiando a 

convivência e a experimentação e debatendo temas como: território, 
periferia e centro, arte, cultura e política cultural, masculinidades, 
entre outras. Teve início com o Festival da Imaginação e se estendeu 
por 10 Ciclos Formativos, que envolveu as equipes do Instituto 
Mirante, Instituto Dragão do Mar e Secult Ceará.
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Seminário Centros
Culturais e Territórios
O I Seminário Centros Culturais e 
Territórios promoveu uma reflexão 
sobre os territórios da cidade e as 

políticas culturais que atravessam esses espaços e o papel dos 
equipamentos públicos nesse processo de pertencimento social do 
coletivo dos territórios e suas diversidades. Realizado em parceria 
com a  Secretaria da Cultura do Estado do Ceará (Secult Ceará), 
ocorreu entre os dias 24 e 26 de novembro, no Museu da Imagem e 
do Som do Ceará (MIS-CE) e no Sobrado Dr. José Lourenço, contando 
com a parceria da Universidade Federal do Ceará e o registro de 100 
inscrições.
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Re-fundar o País - Seminário Nacional de Políticas Culturais
Promoveu debates articulando a formação artística, o fomento 
à cultura, a preservação do patrimônio, o fortalecimento dos 
equipamentos e o monitoramento de suas ações e políticas culturais. 
O Seminário, realizado em parceria com a Secult Ceará e o Instituto 
Dragão do Mar (IDM), aconteceu nos dias 20 e 21 de dezembro, no 
Centro de Design do Ceará.  Reuniu palestrantes de vários estados 
brasileiros  e atendeu aproximadamente 200 pessoas, foi veiculado 
pela internet e ficou disponível online para posteriores consultas. 
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Políticas 
afirmativas e 
de articulação 
comunitária
Reparar desigualdades históricas. 

A adoção de políticas de cotas para processos seletivos no Instituto 
Mirante ultrapassaram os parâmetros legais e a exigência de 
desenvolver políticas de permanência faz parte dos desafios e avanços 
da gestão. População LGBTQIAPN+, povos originários, população 
negra do País e pessoas com deficiência (PCD’s) foram historicamente 
excluídas do acesso e da gestão das políticas culturais. 
Contribuir para mudar essa realidade é o foco das nossas ações.

INOVAÇÃO 
O Instituto Mirante foi pioneiro em realizar bancas de 
heteroidentificação em editais de seleção pública para 
compor o quadro de trabalhadores(as) da instituição. Inova, 
ainda, ao ser a primeira OS a incluir dentro de suas cotas 
percentuais específicos para quilombolas e indígenas.    
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Vai ter 
cota, 
sim!

25%
5%
5%

10%

de vagas para pessoas
negras (pretas e pardas); 

para pessoas quilombolas; 

para pessoas indígenas; 

das vagas oferecidas para 
pessoas com deficiência 
e/ou mobilidade reduzida.

Banca de Heteroidentificação
Composta por pessoas com notório saber na área das relações étnico-
raciais, a banca é responsável por analisar traços fenotípicos dos/
as candidatos/as, como cabelo, cor da pele e traços faciais, a fim de 
evitar o desvio de finalidade da política afirmativa.

A iniciativa foi estruturada pela Assessoria de Políticas Afirmativas, 
Articulação Social e Comunitária do Instituto Mirante, em parceria 
com a Assessoria Especial de Acolhimento aos Movimentos Sociais do 
Ceará e a Bantu Consultoria.
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O Núcleo de Articulação Comunitária e Afi rmativa (Naca) tem como 
objetivo promover a integração das equipes do Instituto Mirante de 
Cultura e Arte e dos equipamentos culturais sob sua gestão junto 
aos seus territórios e adjacências, para a elaboração, pactuação e 
execução de Plano de Articulação Comunitária e Afi rmativa.  

No exercício de pensar as políticas culturais entendendo o território 
como lugar central das formulações, o NACA tem três eixos de atuação 
e quatro projetos prioritários:

Articulação com a comunidade 

Repartir
Rede de parceria composta pela gestão do Instituto Mirante e 
lideranças do Moura Brasil e adjacências. Tem como objetivo integrar 
e mobilizar encontros mensais para estabelecer uma perspectiva 
comunitária afi rmativa nas políticas culturais.
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Dá teu nome
Propõe a elaboração de políticas 
institucionais de combate 
à transfobia e promoção da 
participação e da permanência 
da população “T” (travestis, 
transsexuais e não bináries) 
nas ações dos equipamentos 
culturais e da equipe do 
Instituto Mirante de Cultura e 
Arte, por meio de intercâmbio, 
formação e mapeamento.
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Difusão 

C.R.I.A.
Ação de difusão cultural e de ações 
criativas itinerantes. Busca despertar o 
interesse social, promover a cultura e, 
consequentemente, o fortalecimento do 
vínculo dos moradores do Moura Brasil 
através de espetáculos, exposições, 
mostras musicais e formações.
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Pesquisa

Mapeamento Afetivo
O Mapeamento Afetivo Moura Brasil vi sa mapear associações, 
coletivos, lideranças e patrimônios materiais e imateriais da 
comunidade, a partir de um projeto de pesquisa construído de forma 
coletiva pelos próprios jovens do Moura Brasil. Foram selecionados 
(as) 20 jovens pesquisadores para a ação, com uma bolsa-auxílio 
durante quatro meses. A ação conta com a parceria da Escola de 
Gastronomia e Hotelaria do Ceará – Sesc/Senac Panorama, da 
Universidade Estadual do Ceará (UECE) e do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE).

AÇÕES REALIZADAS EM NÚMEROS - MARÇO A DEZEMBRO/2022 

Ações Criativas 
(Espetáculo, Música, 
Ofi cina, Dança e Cinema)

Ações Educativas

Pesquisa Territorial

Processo Criativo 
Imersivo

Sensibilização Formativa 

TOTAIS

16

5 

1 

4

1

27

351

188

18

74

60

691

Público AtendidoAtivi dade Número de Ações
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Processos 
e controles 
internos 
A equipe técnica do Instituto Mirante desenhou e implantou 
todos os processos internos a partir do início de suas atividades, 
fundamentados em documentos legais: estatuto, regimento interno, 
regulamento de contratações e regulamento de pessoal.

De março a novembro de 2022, mais de 1.050 processos de 
contratação de bens e serviços foram elaborados, analisados e 
contratados pelo Instituto Mirante.

O Instituto Mirante mantém processo contínuo de auditoria 
externa com o objetivo de examinar as movimentações das contas 
da instituição, avaliar o sistema contábil e de controles internos; 
verificar registros contábeis relativos a direitos a compensar, créditos 
a terceiros, fornecedores, obrigações sociais, fiscais, trabalhistas, 
tributárias, patrimônio social, receita e despesas. 
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Público 
atendido e ações 
desenvolvidas
184.249 pessoas estiveram 
presentes nas 3.344 ações 
realizadas entre os meses de 
março e dezembro de 2022. 
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Equipamentos 
culturais 
sob a gestão 
do Instituto 
Mirante
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Museu da Imagem
e do Som do Ceará
Criado em 1980, foi reinaugurado em 31 de março de 2022
como Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque.  
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EXPOSIÇÕES DE REABERTURA

“Ontem choveu no futuro”
Instalação concebida pelo artista 
Batman Zavareze, na sala imersiva 
(andar -2 do anexo), com projeções 
que se expandem para todas as 
superfícies da sala (paredes e 
chão), mergulhando o público 
em imagens e sons que buscam 
explorar várias perspectivas do 
Ceará, fazendo um passeio por 
fotografias, arte generativa, arte 
abstrata, entre outras.

“Laboratório dos Sentidos”
Funcionando no casarão do MIS, 
é uma exposição interativa que 
oferece vários equipamentos 
para os visitantes manipularem 
e experimentarem conceitos 
relacionados à imagem e ao som. 
Curadoria de André Scarlazzari.

“Leocácio Ferreira –
Todos juntos, vamos…!”
Oferece um passeio pela obra deste 
fotógrafo que atuou no Ceará nas 
décadas de 1960-1970 e construiu 
sua própria câmera panorâmica. 
Fica no andar +2 do anexo. 
Curadoria de Rosely Nakagawa.

Entre março e novembro as 
exposições atenderam a um
público de 49.806 pessoas. Outras 
11 exposições foram realizadas ao 
longo desse período em espaços
do MIS.
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AÇÕES REALIZADAS EM NÚMEROS - MARÇO A DEZEMBRO/2022 

Ações de Salvaguarda
Apresentações Musicais
Aula
Conteúdo Audiovisual
Conteúdos Imagéticos
Cursos
Edital Ocupa MIS
Evento de games
Exposições
Feira Cultural
Master Class
Oficina
Palestras
Plano Museológico
Produção Audiovisual
Seminário
Sessão de Cinema
Show
Som na Praça
Visitas Mediadas
TOTAL

1.510
7
4 
9
11
6
5 
1
11
10 
3
4
39 
1 
26 
1 
7
12
2
123
1.792

1.222
647 

250
108
131 
170
49.806
2.020 
111
38
2.852 
 
 
60 
911
2.654
70
3.189
64.239

Público AtendidoAtividade Número de Ações
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Edital lançado | Ocupa MIS 2022 - Credenciamento de projetos 
artísticos para o Museu da Imagem e do Som do Ceará
Objetivo de fomentar projetos colaborativos, integrados e criativos no 
campo da cultura, arte, tecnologia, economia e desenvolvimento.
45 projetos selecionados

30% das vagas destinadas para a política de cotas, 
atendendo a pessoas negros/as pretos, negro/as 
pardos, indígenas, quilombolas, travestis, transexuais, 
transgêneros e com alguma deficiência.
e com alguma deficiência.
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Estação das Artes
Localizado no antigo complexo da Estação Ferroviária João Felipe, no 
Centro da cidade de Fortaleza, é um espaço que propõe a ampliação 
do acesso do público às diversas manifestações artísticas, além de ser 
um local de valorização do patrimônio cultural.

Data de Inauguração: 
30 de março de 2022
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Programas

Domingo na Estação 
Realizado desde abril de 2022, o programa 
visa atrair um público familiar, unindo 
atrações de caráter infanto-juvenil e 
adulto. A cada edição, a base que compõe 
a programação inclui atrações musicais, 
infanto-juvenis, feiras agroecológicas e de 
empreendedores do setor gastronômico.

Ocupa Estação
Realizado desde julho de 2022, aos 
sábados, trata-se de um programa 
de incentivo por meio da cessão de 
espaços da Estação das Artes (Gare, 
Plataforma, Pátio Design e Praça). 
Tem como finalidade a aproximação e 
recepção de manifestações artísticas 
das mais variadas linguagens que, 
preferencialmente, versem com a cidade 
de Fortaleza e o Estado do Ceará. A ideia 
é que a Estação das Artes seja palco 
de múltiplas expressões, aproximando 
o público do espaço e do seu entorno, 
pensando assim, nas possibilidades e 
conexões entre a geografia da cidade e os 
seus meios de manifestações. 

Som na Praça
A Praça da Estação tem sido palco de 
apresentações artísticas de música 
instrumental em algumas sextas-feiras, 
desde novembro de 2022. O intuito 
é aproximar o público dos espaços 
culturais, oferecendo novas dinâmicas 
de sociabilização, valorizando a troca de 
experiências e estimulando a curiosidade 
e a criatividade.
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Arte na Estação
Em execução desde novembro de 2022, contempla apresentações 
artísticas das mais variadas linguagens que estejam adaptadas a 
espaços alternativos, podendo ser esquetes, solos, espetáculos de rua, 
performances, oficinas, saraus e apresentações de DJ. A programação 
é realizada durante os fins de semana.
Exposições lançadas no equipamento cultural:

“Nos trilhos do tempo” [PARCERIA]
Dos fotógrafos Chico Gomes e Regivaldo Freitas

“Legado dos Mestres” [PARCERIA]
Com pesquisa e curadoria de Dora Freitas e Sílvia Furtado

Instalações artísticas

“Vento vai, vento vem” [PARCERIA]
Com curadoria de  Gustavo Pozza, Victor Naine e Ateliê Oriente
(Kitty Paranaguá e Paulo Marcos). Fotofestival Solar.

“Vento Solar” Série “Warawar wawa - Filho das Estrelas”  [PARCERIA]
De River Claure. Curadoria de  ngela Berlinde. Fotofestival Solar.

“Vento Solar” - Instalação “Mulheres, Vida, Liberdade” [PARCERIA] 
De Hoda Afshar. Curadoria de  ngela Berlinde. Fotofestival Solar.
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Edital lançado | Convocatória de projetos artísticos para a Estação 
das Artes

Objetivo: Promover uma programação cultural aberta, diversa, 
democrática, acessível e gratuita, composta por diferentes 
manifestações artísticas para integrar as atividades da Estação das 
Artes, entre os meses de novembro de 2022 e abril de 2023. Foram 65 
propostas artísticas selecionadas, totalizando um investimento de R$ 
97.500,00 (noventa e sete mil e quinhentos reais). 

30% das vagas foram destinadas para a política de 
cotas, atendendo a pessoas negros/as pretos, negro/as 
pardos, indígenas, quilombolas, travestis, transexuais, 
transgêneros e com alguma deficiência.
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AÇÕES REALIZADAS EM NÚMEROS - MARÇO A DEZEMBRO/2022 

Festival
Ações de múltipla 
linguagem artística / 
ações criativas
Ações de difusão
Qualificação da Gestão
TOTAIS

20
54 

22 
20
116

15.900
42.178 

10.314 
3.578
71.970

Público AtendidoAtividade Número de Ações
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Pinacoteca
do Ceará
Museu público que integra a Rede de Espaços e Equipamentos 
Culturais da Secretaria da Cultura do Ceará (Rece - SECULT CE), a 
Pinacoteca foi inaugurada em 3 de dezembro de 2022, com a missão 
de salvaguardar, preservar, pesquisar e difundir a coleção de arte do 
Governo do Estado. É, também, um espaço para atividades formativas 
com artistas, comunidade escolar, famílias, movimentos sociais, 
organizações não-governamentais e demais profissionais do campo 
das artes e da cultura. As programações buscam promover a inclusão 
de todos os públicos, com ações específicas e afirmativas voltadas 
às pessoas com deficiência, população negra, LGBTQIAPN+ e demais 
grupos vulneráveis ou invisibilizados.

Entrada principal da Pinacoteca do Ceará Foto: LIA DE PAULA
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A Pinacoteca do Ceará tem 9.275 metros quadrados de área total, 
dimensões comparáveis aos maiores museus brasileiros. O prédio, 
localizado na Praça da Estação, no centro de Fortaleza, é composto 
por grandes áreas expositivas para mostras de longa e curta duração.

Além de três pavilhões expositivos, o equipamento conta com ampla 
reserva técnica climatizada com padrões térmicos e de controle de 
umidade adequados para a manutenção do seu acervo; áreas de 
manutenção e oficinas para recebimento e montagem das mostras; 
três ateliês para cursos, oficinas, residências etc; auditório, café,
áreas de apoio e espaços multiuso. Também integram a Pinacoteca 
do Ceará, em fase de implementação, um laboratório de conservação, 
restauro e higienização; um ambiente para pesquisa e catalogação
e uma loja. 

Data da inauguração:
03 de dezembro de 2022

Artista Cecília Calaça entre obras do núcleo Ancestralidade e natureza, da exposição Se Arar Foto: LIA DE PAULA
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EXPOSIÇÕES DE ABERTURA

Mostra “Bonito pra chover”
“Bonito pra chover” é a mostra de abertura da Pinacoteca do Ceará e 
contempla três exposições: “Se arar”, coletiva de diferentes gerações de 
artistas no Ceará”; “No lápis da vida não tem borracha”, em homenagem 
aos 100 anos de nascimento do artista Aldemir Martins (1922-2006); e 
“Amar se aprende amando”, também em homenagem ao centenário de 
nascimento do artista Antonio Bandeira (1922-1967). 
 
A exposição “Se arar” conta com 177 obras de 170 artistas e propõe 
lançar um olhar sobre a história da arte no Ceará, atravessando 
diversas gerações, a partir do diálogo entre obras que integram o 
acervo do Governo do Estado e de artistas convidados. A curadoria 
é de Cecília Bedê, Herbert Rolim, Lucas Dilacerda, Maria Macêdo e 
Adriana Botelho.

“Amar se aprende amando”, sobre o centenário de nascimento do 
artista cearense Antonio Bandeira, é inteiramente composta de obras 
que integram o acervo do Governo do Ceará. A curadoria é assinada por 
Bitu Cassundé, com assistência curatorial de Chico Cavalcante Porto. A 
exposição conta com 608 obras que apresentam o artista por meio de 
estudos, desenhos e pinturas, com foco principal em sua obra figurativa.

Vista da exposição Amar se aprende amando, individual de Antonio Bandeira Foto: MARÍLIA CAMELO
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“No lápis da vida não tem borracha” celebra o centenário de 
nascimento do artista cearense Aldemir Martins, com obras que levam 
o olhar do visitante para o desenho, a linha, o traço, a luz e a sombra 
presentes em sua produção, até então pouco vista nesse recorte. 
Com 166 obras do acervo da Pinacoteca do Ceará, além de trabalhos 
cedidos por Mariana Pabst Martins, filha do artista, a exposição tem 
curadoria assinada por Rosely Nakagawa, com curadoria adjunta de 
Waléria Américo.

Somando as três exposições, “Bonito pra chover” apresenta um total 
de 951 obras no espaço, sendo 722 do acervo da Pinacoteca do Ceará 
e 229 de outras coleções. A mostra é, ainda, um gesto político da 
instituição no sentido da valorização do patrimônio artístico do Ceará 
e de seus artistas vivos, que colaboram para a construção da cultura 
do Estado.

Vista da exposição comemorativa do centenário de Aldemir Martins, No lápis da vida não tem borracha Foto: MARÍLIA CAMELO
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Seminário “Que museu desejamos realizar?”
Em sua primeira atividade, antes mesmo da abertura ao público, 
a Pinacoteca do Ceará realizou no dia 8 de novembro de 2022, na 
Sala Imersiva do Museu da Imagem do Som do Ceará (MIS-CE), a 
conversa aberta “Que museu desejamos realizar?”, reunindo pessoas 
da sociedade, em sua maioria dos campos da arte e da cultura, para 
uma discussão coletiva sobre a implementação e a identidade do novo 
equipamento do Estado. Nomes importantes do cenário nacional das 
artes visuais dividiram suas experiências profissionais e discutiram 
sobre o ideal de um museu. Participaram Jochen Volz, diretor geral 
da Pinacoteca de São Paulo; Sandra Benites, antropóloga, curadora 
independente e ativista indigena Guarani; Samantha Moreira, 
coordenadora do Ja.Ca Centro de Arte & Tecnologia e Gleyce Heitor, 
museóloga e diretora de Educação e Pesquisa da Oficina Francisco 
Brennand.

Seminário “Que museu desejamos realizar?” discutiu a identidade da Pinacoteca, antes de sua inauguração Foto: LIA DE PAULA



51

Xica Manicongo Ball
Menos de um mês antes da inauguração, “Xica Manicongo Ball” foi um 
dos primeiros eventos artísticos realizados pela Pinacoteca do Ceará, 
em parceria com o Museu da Imagem e do Som (MIS-CE), e aconteceu 
no dia 19 de novembro de 2022, em alusão ao Dia da Consciência 
Negra. O ball, idealizado por Silvia Miranda, conhecida como Yagaga 
Kengaral, reuniu um público de mais de 200 pessoas na sala imersiva 
do MIS.

Fotofestival SOLAR
Em sua primeira semana de funcionamento, a recém-inaugurada 
Pinacoteca do Ceará se juntou à Estação das Artes, ao Centro de 
Design e ao Museu da Imagem e do Som do Ceará para receber 
a segunda edição do Fotofestival SOLAR, ocorrido de 7 a 11 de 
dezembro, em Fortaleza. Além das exposições “Negros na Piscina”, 
“Cosmopolíticas” e “Vento Solar - Quando o vento sopra”, a 
Pinacoteca sediou a abertura e as mesas de debates com fotógrafos e 
pesquisadores convidados de diversas partes do mundo.

Vista da exposição Vento Solar que integrou a programação do Fotofestival Solar Foto: MARÍLIA CAMELO
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Ação de salvaguarda
Experiência formativa
Espetáculo
Seminário
Visitas Mediadas
Cerimônia de Abertura
TOTAIS

1.200
17 
1
2
49
1 
1.270 

1.433 
80
782
299
10.108 
12.702 

Público AtendidoAtividade Número de Ações

AÇÕES REALIZADAS EM NÚMEROS - MARÇO A DEZEMBRO/2022 

Sampleologia
Ainda na programação de abertura, a Pinacoteca  realizou, em 
parceria com o MIS, duas edições do programa “Sampleologia”, 
que desenvolve uma série de procedimentos artísticos a partir de 
proposições e inventividades sonoro-visuais propostas por artistas, 
pesquisadores, colaboradores e rede de criadores, investigando 
mecanismos nos procedimentos linguísticos tendo o conceito de 
“sample” como elemento de composição em sua criação/manipulação. 
A primeira ação foi realizada em 1 de dezembro de 2022, com Eric 
Barbosa e Vitor Grilo; já a segunda aconteceu em 18 de dezembro, 
com Eric Barbosa, Eden Barbosa, Diego Maia, Rami Freitas, Natália 
Parente, Wellington Gadelha e Nego Gallo.

Reserva técnica da Pinacoteca do Ceará Foto: LIA DE PAULA
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Detalhe da obra Uma coisa linda, de Efrain Almeida, que integrou a 
exposição Negros na Piscina, parte da programação do Fotofestival Solar
Foto: LIA DE PAULA
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Mercado
AlimentaCE
O Mercado AlimentaCE é um espaço para vivenciar o Ceará de comer. 
Um lugar para experimentar, aprender sobre e adquirir alimentos 
cearenses de qualidade, que contam histórias e trajetórias de toda a 
cadeia produtiva local. Tem como diretriz ser um polo de referência 
gastronômica no país e salvaguardar a gastronomia e cultura 
alimentar cearense. Conta com seis restaurantes e disporá de uma 
loja de produtos alimentícios tipicamente cearenses.

Construído com os conceitos da primeira política pública criada 
por lei no Estado, a Lei 17.608/2021 - Lei da Gastronomia e Cultura 
Alimentar, o equipamento nasce do resultado de ações que propiciam 
o estímulo, capacitação e desenvolvimento do setor gastronômico no 
Ceará. 

Data de inauguração:
30 de março de 2022

OCUPAÇÃO TEMPORÁRIA DOS RESTAURANTES 
Em dezembro, o Mercado AlimentaCE realizou a ocupação temporária 
dos restaurantes com a participação dos permissionários: Mormaço, 
Muá Tuá, Pachamama, Cozinha do Deyme, Tacos Burger e Sorvete 
da Reserva. Os espaços seguem abertos ao público com outros 
restaurantes em operação.
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FESTIVAL DE GASTRONOMIA AFRO-BRASILEIRA
O Festival de Gastronomia Afro-brasileira, realizado em novembro, no 
Dia da Consciência Negra trouxe à gare da Estação das Artes muita 
comida boa, convidadas especiais, aula-show, roda de conversa, 
danças tradicionais e samba.

FESTIVAL FARTURA FORTALEZA
O Mercado AlimentaCE sediou o Festival Fartura Fortaleza, trazendo 
13 produtores de várias partes do Estado para comercializar produtos 
na Mercearia do Mercado. Na ocasião, houve uma parceria com 
cozinheiros do Moura Brasil: Cássia Cruz, Deyme Gonçalves e
Camila Barros. 
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MAPEAMENTO DE PRODUTOS CEARENSES
De março a novembro, foram mapeados mais de 700 produtos 
cearenses. Cerca de  80 produtores foram capacitados em formações 
comerciais e de cadeia produtiva, além da realização das curadorias 
afetivas, que têm objetivo de difundir a cultura alimentar, gerar 
experiências e divulgar produtos da alimentação cearense. Só nesses 
meses, a equipe do Mercado AlimentaCE percorreu municípios de oito 
macrorregiões do Estado em nove ações itinerantes.

FEIRA AGROECOLOGICA E GASTRONÔMICA
Logo após a abertura, o domingo passou a ser dia de feira.  Ao todo, 
foram realizadas 39 feiras agroecológicas e gastronômicas, reunindo 
cerca de 60 expositores. O espaço realizou ainda uma feira especial na 
festa de São João, com muita comida típica.
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Edital lançado | Chamamento público para ocupação de 
restaurantes do Mercado Gastronômico AlimentaCE no Complexo 
Cultural Estação das Artes.

Ação formativa (oficina, 
palestra, aulas, roda 
de conversa visita 
guiada, visita mediada e 
curadoria de produtos)

Feiras (agroecológica e 
gastronômica) e festivais

Ação itinerante

Atendimento a potenciais 
fornecedores

TOTAIS

18

35 

9

10

72 

639

24.804 

228

218

25.889 

Público AtendidoAtividade Número de Ações

AÇÕES REALIZADAS EM NÚMEROS - MARÇO A DEZEMBRO/2022
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Centro de
Design do
Ceará
Espaço de investigação, pensamento e produção de design, além 
de conectar a oferta e a demanda na área, o equipamento busca 
o diálogo com os atores e o fomento na geração de negócios de 
impacto positivo na vida das pessoas e na economia do Estado. As 
principais linhas de atuação são: pesquisa, formação, promoção e 
difusão, criação e produção, prototipagem, residências, consultoria, 
incubadora de projetos e cooperativas nos segmentos do design.

Data de inauguração:
22 de dezembro de 2022
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EXPOSIÇÕES DE ABERTURA

Tempo Presente em nós: design, memória e inovação
A mostra traz um mapeamento sintético do design cearense a 
partir do fazer ancestral como principal saber da área. A exposição 
inaugural reúne aproximadamente 200 peças, entre criações de 
designers contemporâneos, povos indígenas e quilombolas e mestres 
da cultura do Ceará.  

Trama Afetiva - Novos Ventos
Incentivar o diálogo sobre design, moda e inovações sustentáveis 
sob a perspectiva da valorização dos processos criativos e produtivos 
que privilegiam a inclusão e diversidade aliadas aos conceitos de 
lucratividade, transparência e comprometimento ambiental. 
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PROGRAMA DE COOPERAÇÃO FORMATIVA
NO ATELIÊ ANTÔNIO RABELO

Aprendizado e criatividade no ateliê Antônio Rabelo, na cidade de 
Quixeramobim. Neste mês de outubro, dez bolsistas contemplados 
pelo Programa de Cooperação Formativa do Centro de Design do Ceará 
começaram a rotina de capacitações e formações com o designer e 
artesão Antônio Rabelo e sua equipe de profissionais. 

Os participantes aprenderão a produzir joias a partir de materiais 
presentes na região do Sertão Central, como pedras e espinhos de 
cactos. O ateliê produz peças exclusivas com exportação para a 
América Latina, Europa e Ásia. 

A iniciativa é fruto da parceria entre o Centro de Design do Ceará e o 
Ateliê Antônio Rabelo, fomentando a produção de design ecoeficiente 
e a inclusão social. O programa tem atividades programadas até 
janeiro de 2023.
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Edital lançado | Credenciamento de Designers para realização de 
oficinas, palestras e cursos
Seleção de propostas envolvendo nove oficinas, seis palestras e cinco 
cursos livres, para realização nos meses de agosto de 2022 a fevereiro 
de 2023.  20 propostas selecionadas. 

Política de cotas: candidatos negros/as pretos, negro/as 
pardos ou indígenas (10%) / candidatos com deficiência 
(10%) / candidatos LGBTQIAP+ (10%) / candidatas
mulheres (50%)

Edital lançado | Mapeamento de Designers do Ceará
Coleta de informações sobre designers, empresas e instituições que 
atuam na área no Ceará, auxiliando no credenciamento e cadastro 
para atividades e programações do equipamento. 

Edital lançado | Programa de Mentoria INOVDESIGN Ceará
Contempla profissionais com no mínimo 10 (dez) anos de atuação 
no mercado e/ou professores(as) na área do design gráfico e/ou de 
produto para conduzir processo de mentoria, bem como profissionais 
e estudantes em design, ligados ao design de produto e/ou gráfico 
para serem orientados nos projetos. 15 pessoas selecionadas, tendo 
10 bolsas para profissionais e estudantes em design para serem 
mentorados.

30% das vagas destinadas para a política de cotas, 
atendendo a pessoas negros/as pretos, negro/as 
pardos, indígenas, quilombolas, travestis, transexuais, 
transgêneros e com alguma deficiência.

Edital lançado | Trama Afetiva 2022 – Festival Multicultural:
Design • Moda • Arte • Sustentabilidade
Seleção de estudantes de Design de Moda, Design de Produto e 
Design Gráfico para a participação de painéis formativos e oficinas 
práticas.  15 pessoas selecionadas.
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30% das vagas destinadas para a política de cotas, 
atendendo a pessoas negros/as pretos, negro/as 
pardos, indígenas, quilombolas, travestis, transexuais, 
transgêneros e com alguma deficiência.

Edital lançado | Programa de Cooperação Formativa, no ateliê 
Antônio Rabelo
Contempla dez alunos, acima de 18 anos e com Ensino Fundamental 
completo, a desenvolverem práticas de ateliê de joias em 
Quixeramobim, no Sertão Central cearense, com orientação do 
designer e artesão Antônio Rabelo. 10 pessoas selecionadas, 
recebendo bolsas no valor de R$350 mensais. 

Política de cotas: Vagas prioritárias para mulheres, 
povos originários, quilombolas, oriundos de comunidades 
tradicionais, pessoas pretas ou pardas, pessoas LGBTQIA+, 
pessoas com deficiência, pessoas oriundas do território do 
Bairro do Sabonete (localizado na cidade de Quixeramobim 
- Ceará), de comunidades periféricas e de áreas de baixo 
IDH (Índice de Desenvolvimento Humano), além de pessoas 
com baixa renda (comprovação por meio de apresentação de 
Número de Identificação Social - NIS) 
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Ação formativa e 
educativa (oficina, 
palestra e aulas)

Atendimento 
para profissionais 
(mapeamento, leitura
de portfólio)

Feira de design

Ações de Fomento

Exposição

TOTAIS

35

22

7

2

1

67

821

523

5.378

191

1.845

8.758

Público AtendidoAtividade Número de Ações

AÇÕES REALIZADAS EM NÚMEROS - MARÇO A DEZEMBRO/2022 
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Museu
Ferroviário
O Museu Ferroviário João Felipe é uma instituição permanente sem 
fins lucrativos, a serviço da sociedade e do seu desenvolvimento, 
aberta ao público, que adquire, conserva, investiga, comunica e 
expõe itens do patrimônio ferroviário do Ceará, em suas dimensões 
material e imaterial, com fins socioeducativos, de pesquisa, turismo e 
entretenimento.

O acervo é oriundo dos objetos remanescentes do antigo Museu do 
Centro de Preservação da História Ferroviária do Ceará. A instituição 
funcionou de 1982 até 1999, nas antigas oficinas da Estrada do 
Urubu (oficinas Demosthenes Rockert), hoje avenida Francisco Sá, no 
bairro Carlito Pamplona, sob coordenação da RFFSA (Rede Ferroviária 
Federal Sociedade Anônima) e com o apoio da AERVC (Associação de 
Engenheiros da Rede Viação Cearense).
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Com a criação do Complexo Cultural Estação das Artes, o Museu 
Ferroviário retorna em novo projeto museal e gestão compartilhada 
entre a Secult Ceará, o Instituto Mirante e a AERVC, com anuência do 
IPHAN, a partir de um inventário de objetos e documentos e um novo 
Termo de Cooperação Técnica entre os entes envolvidos para a sua 
retomada e consolidação.

Valores: Gestão participativa e compartilhada do museu com o poder 
público, a sociedade civil e o segmento ferroviário; a democratização 
da informação; a promoção da reflexão crítica sobre o uso de novas 
tecnologias de transporte; e a acessibilidade cultural.

Canais de comunicação:
museuferroviario@institutomirante.org
museuferroviario.ascom@institutomirante.org

Data de inauguração:
2023
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Sobrado
Dr. José Lourenço
Patrimônio cultural cearense, construído na segunda metade do século 
XIX, o Sobrado Dr. José Lourenço é uma das primeiras edificações 
de três andares construída no Estado. Tombado pela Secretaria da 
Cultura do Ceará (Secult Ceará), em 2004, foi restaurado em 2006 
pelos alunos da Escola de Artes e Ofícios Thomaz Pompeu Sobrinho, 
sob a orientação do arquiteto Domingos Linheiro, com patrocínio da 
Oi, através da Lei Rouanet e parceria da Oi Futuro. As atividades sob a 
gestão e parceria do Instituto Mirante iniciarão em 2023. 

O contrato de gestão firmado entre a Secult Ceará e o Instituto 
Mirante teve início em 10 de novembro de 2022, a partir da
publicação do contrato de gestão 016/2022 no DOU.

Data de inauguração:
2007
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Centro
Cultural
do Cariri
Espaço para a discussão, promoção e fazeres das artes, ciência, 
cultura e natureza, aliando à tradição cultural e à contemporaneidade, 
está aberto aos processos de experimentação e intercâmbio. 
Atendendo a região do Cariri cearense, conta com uma infraestrutura 
de mais de 50 mil metros quadrados, sendo constituída por espaços 
expositivos, anfiteatro para ensaios e projeções de cinema, teatro 
escola, salas de aula, reserva técnica, restaurante escola, café e 
planetário, ainda em processos de estruturação. 

Início das atividades:
Em processo de implementação, o equipamento cultural atende a 
Região do Cariri. O espaço abriu suas portas, em dezembro de 2022, 
com uma programação aberta ao público aos sábados e domingos, das 
8h às 20h. 
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O equipamento cultural abriu suas portas ao público em dezembro de 
2022, com apresentações musicais, danças, leitura de livros, oficinas, 
contação de história, rodas de conversas, distribuição de livros, 
atividades esportivas e brincadeiras. A programação é gratuita
e acontece aos finais de semana, das 8h às 20h.

Data de inauguração:
1º de abril de 2022

Ações de Difusão

Ações de Experiência 
Formativa

Ações de Fruição Cultural

Apresentações Artísticas: 

Oficinas:

Palestra

Visitas Espontâneas: 

TOTAIS

5

1 

4

6

5

1

3

25

1.168

144 

1.925

618

166

90

4.088

8.199

Público AtendidoAtividade Número de Ações

AÇÕES REALIZADAS EM NÚMEROS - MARÇO A DEZEMBRO/2022 
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Fomos
notícia

FORTALEZA - CEARÁ,TERÇA-FEIRA, 27 DE DEZEMBRO DE 2022

EDIÇÃO: RENATO ABÊ, CLÓVIS HOLANDA E MARCOS SAMPAIO
www.opovo.com.br/vidaearte

vidaearte@opovo.com.br | 3255 61 37

Nesta terça-feira, 27, o Vi-
da&Arte avança em direção à re-
trospectiva anual proposta nos 
últimos dias de 2022. Em meio ao 
destaque de linguagens e even-
tos artísticos, como a literatura e 
os festivais musicais, é inevitável 
pontuar os movimentos dos equi-
pamentos culturais do Ceará. Após 
dois anos de restrições e distan-
ciamento, consequências oriundas 
da pandemia da covid-19, os espa-
ços destinados à Cultura no Esta-
do retomam forma, atravessam 
mudanças e se tornam palcos para 
novas possibilidades de encontros.  

Já nos primeiros meses do ano, 
uma fração de equipamentos de 
Fortaleza e demais municípios 
receberam orçamento para inau-
guração ou reforma. Um exemplo 
é o Complexo Cultural Estação 
das Artes Belchior, instaurado em 
março após projeto de reestrutu-
ração que se estendeu desde 2016. 
O mesmo aconteceu com o Centro 
Cultural do Cariri Sérvulo Esme-
raldo, inaugurado em abril. As 
aberturas seguiram, também, a 
transição do governo estadual de 
Camilo Santana (PT) para a atual 
governadora Izolda Cela (sem 
partido). Os mandatos são res-
saltados pelo sociólogo, docente 
e pesquisador Guilherme Mar-
condes, que classifica “efetivo” 
direcionamento de recursos no 
campo cultural a partir da “ma-
nutenção de programas, conces-
são de auxílios e inauguração de 
instituições que há muitos anos 
estavam apenas no papel”. 

Podem ser inseridas nes-
te contexto a reestruturação da 
Casa de Antônio Conselheiro, em 
Quixeramobim, e a fundação da 

2022: 
equipamentos 
CULTURAIS 
em análise
| POLÍTICAS PÚBLICAS |
Após paralisação causada pela 
pandemia da covid-19, Estado 
passou por reestruturação 
e inauguração de espaços 
destinados à cultura neste ano

Pinacoteca do Ceará na Capital, 
realizadas respectivamente em 
junho e dezembro. “As mais novas 
instituições merecem ser destaca-
das como espaços em que vemos 
importantes investimentos, cons-
tituindo equipamentos de ponta 
no contexto brasileiro e que me-
recem ser visitados. Ademais, es-
sas organizações, juntamente com 
as mais antigas, como o Museu 
de Arte Contemporânea do Cea-
rá (MAC), têm pautado instigan-
tes debates artísticos e culturais 
acerca da memória cearense, das 
questões étnico-racial, de gênero 
e de sexualidade”, considera. 

Apesar do notório crescimen-
to no campo em comparação aos 
últimos dois anos, as movimenta-
ções também tornaram eviden-
tes brechas na estruturação e or-
ganização destes espaços. Locais 
como o Theatro José de Alencar 
(TJA), Casa Barão de Camocim e 
Centro Dragão do Mar de Arte e 
Cultura continuam com constan-
tes programações na rota cul-
tural, mas foram citados como 
ambientes carentes de melhorias 
em entrevistas feitas com agita-
dores culturais ao longo do ano. 
Há, no geral, uma necessidade 
de expandir o alcance dos edi-
tais e ações propostas; aumentar 
a inclusão dentro das curado-
rias - tanto dos colaboradores, 
quanto dos artistas abarcados -; 
e amplificação do diálogo frente 
às mostras e performances, para 
citar algumas demandas da clas-
se. Guilherme utiliza o MAC como 
exemplo para sinalizar que as 
organizações culturais precisam 
de recursos que permitam a am-
pliação de suas equipes e reno-
vação dos  acervos. “Se, por um 
lado, vimos a cultura se manten-
do viva, por outro é preciso des-
tacar que maiores investimentos 

precisam ser feitos nas institui-
ções que já existiam, posto que a 
precariedade dos trabalhadores 
da cultura e suas instituições não 
pode ser presente em um Estado 
que tem buscado renovar as ins-
tituições culturais”, firma. 

Também foram pontos de des-
taques nas páginas do caderno os 
contrastes entre as políticas de 
apoio financeiro. É válido apon-
tar as variáveis de fomento à área 
com projetos de editais, patro-
cínios, bolsas e auxílios financei-
ros, como o IX Edital das Artes. O 
documento foi lançado em maio 
com o objetivo de estimular a pro-
dução, fruição e difusão das artes 
em 13 linguagens. Algumas destas 
chamadas públicas, como a sele-
ção de trabalhos para a 74ª edição 
do Salão de Abril e para o Festival 
de Teatro de Fortaleza, foram al-
vos de queixas em detrimento de 
falhas na execução e descontenta-
mento por parte dos artistas. 

Para o doutorando em Ar-
tes pela Universidade Federal do 
Pará (UFPA) e curador do festival 
de performance Imaginários Ur-
banos Eduardo Bruno, 2022 pode 
ser considerado o ano da “virada 
performativa”. A nomenclatura 
se sustenta no olhar mais apura-
do que o poder público começou 
a ter para a produção da arte da 
performance. “Contudo, quando 
falo isso, não estou parabenizan-
do nem o Estado, nem os equipa-
mentos públicos, mas es artistas 
que, desde 2020, vêm se organi-
zando enquanto Fórum da Per-
formance e lutando por políticas 
públicas para fomentar seu fazer 
artístico”, constata. Ele menciona 
que a performance se aproxima 
desta relação para “tensionar”, 
não para embelezar. “Chega para 
questionar, não para responder 
às demandas estabelecidas sobre 
o que se entende enquanto arte”, 
define. Para o próximo ano, o ar-
tista enfatiza a vontade que os 
equipamentos e a gestão públi-
ca que está por vir repensem “a 
produção artística e cultural para 
além dos regimes normativos”.
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O Museu da Imagem e do Som do Ceará 
(MIS - CE) retornou ao ao circuito cultural da 
Capital em abril, com mostra fixa no casarão 
histórico e exposições imersivas, a exemplo 
de “Ontem Choveu No Futuro”, idealizada 
por Batman Zavareze. O momento inicial foi 
marcado por grande fluxo de público e ajustes 
na programação. Atualmente, o espaço também 
conta com biblioteca física e digital, sala 
multiuso, auditório, laboratórios de restauro 
e digitalização de acervo, reserva técnica, 
estúdios de fotografia e ilhas de edição.

Dragão do Mar
TRANSIÇÃO

Desde o surgimento, no ano de 1999, o Centro 
Cultural Dragão do Mar de Arte e Cultura 
passa por momentos de ajustes e transições. 
No mês de dezembro, foi anunciado que 
a atriz e cantora Natasha Faria deixaria o 
cargo de superintendente, que será assumido 
de forma interina pelo arte-educador e 
produtor Jean Nascimento. Em meio a 
reformas estruturais e reorganização das 
programações, o equipamento deve divulgar 
um nome oficial para o posto em breve. 

Estação das Artes
COMPLEXO

A centenária estrutura da Estação 
Ferroviária João Felipe, patrimônio histórico 
e cultural do Ceará, foi transformada no 
Complexo Cultural Estação das Artes 
Belchior em 2022. O conjunto arquitetônico 
comporta a Estação das Artes, a Pinacoteca 

do Ceará, o Centro de Design e o 
Mercado Gastronômico. Desde 
a inauguração, o equipamento 
gerido em parceria com o Instituto 
Mirante de Cultura e Arte foi palco 
para shows, eventos e mostras, 
com funcionamento realizado 
de maneira gradual. 

LARA MONTEZUMA
lara.montezuma@opovo.com.br

O POVO MAIS
MAIS.OPOVO.COM.BR

Veja depoimentos na íntegra na 
matéria ampliada, disponível na 
plataforma de streaming O POVO+

O branco do Complexo Cultural Estação das 
Artes refl ete a luminosidade do Centro histórico. 
Entre os equipamentos que integram o espaço, a 
Pinacoteca do Ceará foi inaugurada no último sá-
bado, 3 de dezembro. Com 9.275 metros quadra-
dos de área total, é a maior do Brasil em espaço 
geográfi co. Mais importante do que o tamanho é 
a história traçada dentro do equipamento.

Ao adentrar a Pinacoteca, o letreiro “Bonito 
pra chover” apresenta o título da mostra que 
inaugura o local. Além de ser uma frase que faz 
parte do vocabulário cearense, é também uma 
homenagem ao professor Gilmar de Carvalho, 
autor do livro que leva essa mesma expressão.

“A frase anuncia um tempo novo, um tempo 
de persistência, de renovar a persistência, para 
que haja uma colheita. A ideia é que a partir des-
se momento, depois de um tempo tão tenebro-
so, um tempo tão severo para a cultura, que a 
gente possa fazer fl orescer, de fato, cultivar to-
das essas possibilidades e potências da cultura 
cearense”, destaca Rian Fontenele, que assume a 
gestão da Pinacoteca.

A Mostra é um conjunto de três exposições de 
longa duração, que celebram a história da arte 
cearense e dois centenários de pintores cearen-
ses reconhecidos no Brasil e no mundo: Antonio 
Bandeira e Aldemir Martins. Somando os três 
espaços são 982 obras do acervo do Estado e co-
leções particulares.

Com tantas peças e espaço tão amplo, a Pina-
coteca requer uma visita atenciosa. Após uma 
visita guiada com mediadores do equipamento, 
além de conversas com artistas, curadores e ga-
leristas, o Vida&Arte mergulha nessas três ex-
posições e apresenta conceitos, obras e refl exões.

PARAR OLHAR E

ANA FLÁVIA MARQUES

JANSEN LUCAS

ana.flavia@opovo.com.br

lucas.jansen@opovo.com.br

REPORTER

DESIGNER

CUL
TIVAR

ENCONTRO DE GERAÇÕES

Ao entrar na Pinacoteca, o branco, preto e cinza 
predominam. Mas quando as portas da exposição 
“Se Arar” são abertas, as cores tomam conta do es-
paço. Com 169 obras, sendo 91 do acervo da Pinaco-
teca e 78 emprestadas, a exposição traça um olhar 
sobre a arte no Ceará. A curadoria é formada por 
Cecília Bedê, Herbert Rolim, Lucas Dilacerda, Maria 
Macedo e Adriana Botelho.

“Se Arar” atravessa diversas gerações de artistas 
e traz pinturas, audiovisuais, esculturas e obras in-
terativas. A galeria derruba as paredes tradicionais 
dos labirintos dos museus e traz um espaço amplo, 
onde tudo se conecta. Duas escolhas curatoriais fo-
ram essenciais na exposição. A primeira foi olhar 
para além da capital. “A gente teve essa questão de 
ter artistas da capital e do interior”, afi rma Bedê. A 
segunda foi olhar para além do acervo, trazendo 40 
artistas convidados. “Com esses 40 artistas, a gente 
consegue, de uma certa forma, cobrir algumas lacu-
nas de gerações ou de linguagens ou de temas que os 
artistas trabalham”, explica a curadora.

Apesar de ser impossível retratar todos os 
profi ssionais que contribuíram para o campo da 
arte cearense, o galerista Leonardo Leal reconhe-
ce que “houve um grande esforço para se ter um 
recorte amplo e diverso”. “A exposição apresenta 
um amplo recorte da produção artística cearense, 
tanto temporal quanto territorial, e sem dúvida 
conseguiu transitar por várias gerações, técnicas, 
criando um leque bem diverso de nossa produção 
artística”, destaca.

Com o quadro “Iemanjá”, Azuhli é uma das artis-
tas que tiveram suas obras expostas na Pinacoteca. 
“Pintei em um janeiro, era perto do dia de Iemanjá e 
me sentia extremamente cuidada por ela. Ainda me 
sinto. Acho que a grande maioria das pessoas que vi-
vem em Fortaleza e tem essa vivência no mar sente 
a força dela. Na pintura eu quis transmitir essa força 
da água, da pureza”, explica. A artista afi rma que fi -
cou “imensamente honrada e feliz” ao ser convidada 
para participar da exposição.

A obra “Tope” de Sérgio Gurgel também está pre-
sente na galeria, que traz a imagem de dois pés: um 
humano e outro de um galo. O artista conta que são 
dos elementos que traçam uma narrativa de suas vi-
sitas às casas das tias, no interior do Estado. “Fiquei 
honrado em estar numa mostra tão potente e no 
meio de grandes nomes da nossa arte. Dentro desse 
contexto da arte ofi cial fi co mais feliz ainda do olhar 
merecido aos artistas do interior como eu, que sou 
de Acopiara, no centro sul do Ceará. Acho que pa-
norama seria isso… um vasto e cuidadoso olhar pra 
produção sem se reter ao que está a vista na capital. 
Sinto-me com grande responsabilidade em repre-
sentar o meu sertão central do nosso estado com a 
minha estética e narrativa”, declara.

Se Arar

VISITAÇÃO 
PINACOTECA 
DO CEARÁ
Quando: Quinta a sábado, 
de 12 às 20 horas (último 
acesso às 19 horas)
Domingos, de 10 às 18 horas 
(último acesso às 17 horas)
Onde: Rua 24 de maio, S/N, 
Praça da Estação, Centro
Entrada franca

MOSTRA “BONITO PRA CHOVER” DA PINACOTECA 
DO CEARÁ CELEBRA A ARTE CEARENSE COM 
CONJUNTO DE TRÊS EXPOSIÇÕES
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Pinacoteca do Ceará apresenta a Mostra “Bonito Pra Chover”, conjunto de três exposições que celebram a história da arte cearense. Pags 4 e 5 

W
W

W
.O

P
O

V
O

.C
O

M
.B

R
DO

M
. FO

R
TA

L
E

Z
A

 -
 C

E
A

R
Á

 -
 1

1
 D

E
 D

E
Z

E
M

B
R

O
 D

E
 2

0
2

2

S
A

M
U

EL
 S

ET
U

B
A

L/
ES

P
EC

IA
L 

PA
R

A
 O

 P
O

VO

ED
IÇ

Ã
O

: C
LÓ

V
IS

 H
O

LA
N

D
A

 | 
cl

ov
is

ho
la

nd
a@

op
ov

o.
co

m
.b

r 
   

  |
    

O colorido de Aldemir Martins ganha destaque  
dentre as obras expostas 
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várias fases de bandeira estão  
expostas na pinacoteca

antonio bandeira

Após a visita ao ambiente iluminado e colori-
do de “Se Arar”, o público se depara com o grande 
letreiro: “Amar Se Aprende Amando”. É o título 
da exposição que homenageia o centenário de 
nascimento do artista cearense Antonio Bandei-
ra. Ao adentrar, a iluminação escurece, mas não 
com o objetivo de ser sombria, mas intimista. O 
espaço é composto por 645 obras, tornando essa 
a maior exposição em número de peças da Mos-
tra. A curadoria é assinada por Bitu Cassundé, 
com curadoria adjunta de Chico Porto.

Nascido em Fortaleza no ano de 1922, Bandei-
ra iniciou na pintura como autodidata. Em 1941, 
criou o Centro Cultural de Belas Artes (CCBA) ao 
lado de outros artistas, com o objetivo de mobi-
lizar a cultura visual cearense. Foi pioneiro do 
movimento abstracionista no Brasil, apresen-
tando seu mundo interior de lembranças e sen-
timentos a partir dos traços, cores e respingos.

A primeira visão que o público tem é de um 
letreiro vermelho com o nome do artista. Na 
mesma parede, tem a explicação do título da ex-
posição: um poema de Carlos Drummond de An-
drade feito para o pintor, de onde foi retirada a 
frase “amar se aprende amando”.

Ao redor, fotografias e autorretratos apresen-
tam a identidade para aqueles que talvez não co-
nheçam Bandeira. Um homem negro com barba 
e cabelos escuros. “Trazer essas imagens é rea-
firmar a identidade negra dele”, acredita Larissa 
Ribeiro, uma das mediadoras do espaço que aju-
da os visitantes a compreenderem os verdadei-
ros sentidos da exposição.

Uma das paredes que se destacam fica logo 
após os autorretratos. São rabiscos, desenhos 
e pinturas de Exu. É a primeira vez que essas 
obras são expostas e, apesar de não ser público 
as crenças religiosas do pintor, a parede revela o 
contato com religiões de matriz africana.

Ao longo da exposição, os visitantes entram 
em contato com o processo de desenvolvimen-
to das obras de Bandeira. Em vez de apresentar 
somente o resultado final, as paredes são preen-
chidas por rabiscos e desenhos que permitem ao 
público mergulhar nas criações do pintor de ma-
neira mais profunda.

As pinturas abstratas, um dos destaques da 
carreira de Bandeira, não faltam na exposição. 
“Certamente, as abstrações dos anos 60 são sua 
fase mais celebrada, mostra a maturidade do 

Amar se 
Aprende Amando

aldemir martins

O centenário de nascimento de Aldemir Mar-
tins é celebrado na exposição “No Lápis da Vida 
Não Tem Borracha”. Com curadoria de Rosely 
Nakagawa e curadoria-adjunta de Waléria Amé-
rico, o espaço é composto por 168 obras.

Nascido em Ingazeiras, interior do Ceará, em 
1922 Martins utilizou cores intensas e contras-
tantes em suas produções. Aderiu ao figurati-
vismo, trazendo frequentemente gatos, galos e 
cangaceiros em suas obras. Também fez parte 
da criação do Centro Cultural de Belas Artes ao 
lado de Antonio Bandeira e outros artistas.

É possível adentrar a exposição a partir de 
duas entradas: por meio da primeira galeria, “Se 
Arar”, ou por meio da segunda, “Amar se Apren-
de Amando”. Ao sair da exposição de Bandeira, 
um quadro do pintor ao lado de Martins marca o 
início do novo espaço. Não poderia ser diferente. 
A imagem mostra a feliz coincidência desses dois 
amigos, nascidos no mesmo ano e que, portanto, 
chegam ao centenário juntos.

Conhecido pelas cores, Martins é visto pelo 
público por outros olhos no primeiro momento. 
O primeiro contato do público é com os desenhos 
em preto e branco, alguns deles feitos em folhas 
de calendário. Assim como acontece na exposi-
ção de Bandeira, o último espaço não se limita a 
obras prontas e permite que os visitantes explo-
rem os traços de Martins.

A filha do pintor, Mariana, é a musa das 
primeiras paredes. Os desenhos apresentam 
a menina em diferentes situações do cotidia-
no e chamou a atenção do arquiteto e artista 
plástico Totonho Laprovitera. “Criança, sen-
tada na cadeira, é uma crônica de costumes. 
A importância dela se dá, a meu ver, pela fer-
ra do afeto em sua obra. O saudoso Aldemir 
é um dos maiores desenhistas que tenho co-
nhecimento”, declara.

Cora, a esposa do artista, também ganha 
destaque nos desenhos, seja dormindo ou trico-
tando. Os quadros de Martins possuem muitas 
relações com um cotidiano. Há até um espaço 
dedicado aos rabiscos do pintor enquanto assis-
tia futebol. Também não falta elementos pelos 
quais ele ficou conhecido, como cavalos, canga-
ceiros e galos.

O galerista Victor Perlingeiro destaca duas 
obras da exposição. “É imprescindível falar do 
recorte da exposição sem destacar a obra ‘Pelé’ 
(1966) sendo ela cânone de uma série tão cele-
brada dentro da carreira de Aldemir Martins, 
inclusive sendo exposta no exterior e recebendo 
honrarias e prêmios. Mas acredito que merece 
ser comentada a obra ‘Sem título’ (1963), onde o 
artista produz uma figura amorfa, mistura de 
vários símbolos do seu trabalho, trazendo um 
mistério de formas orgânicas”, afirma.

No lápis da vida 
Não tem borracha

Artistas de 
várias gerações 

expõem na 
mostra “Se 

Arar”

artista que ainda estava alcançado um ápice que 
precocemente foi interrompido. O fato de que 
essas obras são de acesso restrito do público, 
pois estavam na sede do Governo, no Palácio da 
Abolição, destaca ainda a importância da parti-
cipação das obras na exposição”, ressalta o gale-
rista Victor Perlingeiro.

“A curadoria também tem um mérito muito 
grande de destacar o processo criativo do ar-
tista nos anos 1940 e início de 1950, cujo grande 
público não conhece os caminhos que o artista 
percorreu. Na exposição há um destaque ma-
ravilhoso pro estudo de capa do livro ‘Keté o 
sujinho de terra’, um trabalho raro na sua pro-
dução”, acrescenta.

Encerrando a exposição, os visitantes se de-
param com uma linha cronológica da vida de 
Bandeira. “Amar se aprende amando” é uma 
visita profunda, educativa e inspiradora à 
obra do pintor.
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ESTAÇÃO 
O RENASCER DA

N
a música “Encontros e Despedidas”, o cantor Mil-
ton Nascimento entoa que as plataformas das 
estações são a vida de um lugar. As notícias 
“do mundo de lá” surgem sobre os trilhos, na 
repetição diária de chegadas e partidas. Em 
Fortaleza, próximo a rua Dr. João Moreira, 
está a centenária estrutura da Estação Fer-
roviária João Felipe, patrimônio histórico e 
cultural do Ceará que resguarda incontáveis 
narrativas. Desde o dia 30 de março, o espa-
ço integra o Complexo Cultural Estação das 
Artes Belchior, novo conjunto arquitetônico 
do Estado. 

Na manhã nublada do primeiro domingo de 
abril, 3, dezenas de pessoas compareceram ao 
local para conferir a inauguração da progra-
mação aberta ao público. O ponto de partida é a 
antiga praça Castro Carreira, ou Praça da Esta-
ção, que ganha forma entre os ambientes como 
esplanada. O espaço irá comportar, de maneira 
gradual até o segundo semestre de 2022, a Es-
tação das Artes, a Pinacoteca do Ceará, o Mu-
seu Ferroviário, o Centro de Design e o Mercado 
Gastronômico, além das novas sedes da Se-
cretaria da Cultura do Estado do Ceará (Secult 
Ceará) e do Instituto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional do Ceará (Iphan).

O local é adornado por um jardim urbano 
desde o ambiente externo, medida para am-
pliar a relação entre a natureza e a Cidade no 
atual contexto de escassez ambiental. É possí-
vel conhecer amostras de espécies característi-
cas do Estado, oriundas das serras, do cerrado 
e da caatinga. “A gente precisa que esse tema da 
sustentabilidade esteja em pauta, que seja algo 
para as pessoas, não só na bolha de pesquisa-
dores, de urbanistas, mas de todos”, explica o 
paisagista e ambientalista Bruno Ary durante 
visita guiada pelo espaço.

Para montar a composição, foi necessário 
garimpar espécies com colecionadores, por 

exemplo. A proposta é que seja uma oportunida-
de de educação, para identifi car e compreender 
a paisagem. Entre Ipês e Jacarandás, também se 
destaca um jardim de cactos,  a “representação 
do sertão” em meio aos trilhos. “A ideia é plantar 
essas árvores nativas de forma avançada, onde 
elas vão se comportar como na natureza, cada 
uma vai crescer no seu tempo e ir encontrando 
seu nicho, o processo que acontece de sucessão 
ecológica”, complementa. 

Já na área interna (pavilhão de acesso, gare e 
plataforma) da Estação - único equipamento dis-
ponível para visitação neste primeiro momento 
-, o que logo chama atenção é o painel em pasti-
lhas feito em 1970 pelo artista Descartes Gadelha. 
Próximo à obra, o engenheiro aposentado pela 
RFFSA, José Hamilton Pereira, e o presidente 
da Associação dos Engenheiros da Rede Viação 
Cearense, Marcos Miranda Cabral, recordam as 
vivências que apenas “guardiões” das ferrovias 
poderiam ter. Durante conversa, José Hamilton 
compara as diferenças entre os anos: “Todas as 
edifi cações ferroviárias eram amarelas. Depois, 
na década de 70, rosa. Agora mudou para essa 
cor clara, um branco, que refl ete luz”.

Ele repassa fotografi as da antiga estrutura e 
bilhetes de viagem já datados, itens que fazem 
parte de um acervo vivo da Associação dos En-
genheiros da Rede Viação Cearense (AERVC). De-
mais artigos equivalentes vão estar em processo 
de seleção e catalogação para salvaguarda no 
Museu Ferroviário, que também funcionará no 
Complexo Cultural. “Se a gente não fi zer um acer-
vo, é arriscado perder. Com o apoio que temos re-
cebido agora, nós estamos fazendo um trabalho 
que vai dar para salvar o nosso acervo, que está 
guardado a sete chaves há muito tempo”, agrega 
o presidente da AERVC. Todos os acontecimentos 
da área cruzam o ensaio “Nos Trilhos do Tempo”, 
uma exposição de 30 imagens dos fotógrafos Chi-
co Gomes e Regivaldo Freitas.

ROTEIRO EM FORTALEZA 
REINTEGRA ESTAÇÃO 
CENTENÁRIA A PARTIR 
DA INAUGURAÇÃO DO 
COMPLEXO CULTURAL DAS 
ARTES BELCHIOR

LARA MONTEZUMA

CRISTIANE FROTA

lara.montezuma@opovo.com.br

cristianefrota@opovo.com.br
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Complexo Cultura Estação 
das Artes Belchior será sede 
para equipamentos do Estado
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Início Vida&Arte

Estação das Artes deve ser entregue

no �nal demarço

Movimento do Governo estadual, que inclui a inauguração da Estação das Artes,
busca o máximo de entregas antes da saída de Camilo Santana do Governo para

disputa ao Senado

11:03 | Mar. 09, 2022 Tipo Notícia

Estação das Artes Belchior, no Centro de Fortaleza, deve ser inaugurada até o nal de março(foto: Felipe Abud /
divulgação)

Autor João Gabriel Tréz

C om a chegada de março, o governador Camilo Santana (PT)
vem em um intenso movimento para entregar o máximo de
obras e projetos até o próximo dia 2 de abril, data limite para

a saída do político da administração para disputar uma vaga ao Senado
Federal. Na lista de entregas previstas, o Vida&Arte apurou que a
intenção do Governo do Estado é inaugurar um dos principais
equipamentos culturais prometidos pela gestão Camilo nas próximas
semanas: a Estação das Artes Belchior, no Centro da Cidade.

Assine

Saiba Mais
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Jornalismo, cultura e histórias em um só multistreaming. Entre Assine

Início Vida & Arte

Festival Abstrata reúne

programação sobre videomapping

em agosto

A segunda edição do Abstrata - Festival Internacional de Videomapping acontece
entre os dias 5 e 6 de agosto no Complexo Cultural Estação das Artes

10:00 | Jul. 24, 2022 Tipo Notícia

Abstrata - Festival Internacional de Videomapping acontece em agosto no Complexo Cultural Estação das
Artes(foto: Nicolas Leiva/ Divulgação)

Autor Clara Menezes

A segunda edição do Abstrata - Festival Internacional de
Videomapping acontecerá entre os dias 5 e 6 de agosto no
Complexo Cultural Estação das Artes. Evento gratuito terá

exibições, shows, obras interativas, além de oficinas e palestras.

Learn more

FORTALEZA - CEARÁ,QUINTA-FEIRA, 4 DE AGOSTO DE 2022

EDIÇÃO: RENATO ABÊ, CLÓVIS HOLANDA E MARCOS SAMPAIO 
www.opovo.com.br/vidaearte

vidaearte@opovo.com.br | 3255 61 37

Sensações 

deles intercalada com algumas 
intervenções minhas. Nada 
melhor do que comemorar os 
centenários de artistas nossos 
em um lugar como esse equi-
pamento recém-inaugurado”, 
destaca Angela, referindo-se à 
Estação das Artes, antiga Esta-
ção Ferroviária João Felipe, no 
Centro da Cidade.

A ocupação do local é uma 
intenção do curador antes 
mesmo da revitalização do 
prédio. “Desde antes da ideia 
do festival, eu já tinha um de-
sejo muito grande de ter a fa-
chada da antiga estação como 
uma superfície onde projetar. 
Sempre imaginava como aque-
le espaço poderia ser tomado 
por projetores, porque há uma 
diversidade de formas não só 
na fachada, mas internamen-
te”, recupera Valentino.

Com a reabertura do espaço 
reformulado como complexo 
cultural, em março deste ano, 
o artista buscou viabilizar a 
realização do Abstrata no lo-
cal. “Seria uma forma, tam-
bém, de possibilitar às pes-
soas a ocupação do Centro. Às 
vezes, a população frequenta 
pouco os espaços públicos e 
a proposta que a Estação traz 
para a Cidade é muito bonita. 
Ainda está se finalizando, mas 
vejo que ela tem a possibilida-
de de mudar a forma como o 
fortalezense enxerga a cidade 
através das artes e da ocupa-
ção do espaço público”, defen-
de o curador.

“O Abstrata tem a inten-
ção de ocupar vários espaços 

da Cidade, não só a Estação 
das Artes, mas queremos que 
as projeções possam dialo-
gar com outras arquitetu-
ras, criar outras relações de 
imagem com outros espaços”, 
avança Valentino. 

O gesto adquire profundi-
dade acentuada por conta do 
contexto de retomada não so-
mente do próprio festival, mas 
dos encontros, possíveis após 
o período mais grave e acen-
tuado da pandemia no País. “O 
videomapping tem o elemento 
do espetáculo, da grande pro-
jeção nas fachadas, mas não se 
trata só disso, se trata também 
dos encontros, das trocas”, 
ressalta o curador.

Angela faz coro: “A gente fica 
muito feliz por estar voltando 
aos poucos com a cultura, com a 
arte, o povo precisa muito disso. 
O videomapping tem a mágica 
de mexer com o imaginário das 
pessoas. É uma arte efêmera, 
mas mexe no momento com o 
sentimento, as emoções. Tra-
zer isso para as pessoas depois 
de tanta coisa ter acontecido é 
muito gratificante”, afirma.

“A edição deste ano é espe-
cial porque está na Estação das 
Artes, um espaço novo, e a gen-
te tem alguns artistas e proje-
tos novos”, destaca Valentino. 
“Fortaleza precisa proporcionar 
para a população arte e cultura 
gratuita, a gente precisa valo-
rizar os nossos artistas, criar 
novos espaços para que eles 
possam ter possibilidade de ex-
pressar e apresentar seus pro-
jetos”, finaliza.

Instalações artísticas compõem a programação do Abstrata 

NICOLAS LEIVA / DIVULGAÇÃO

Além das obras em videomapping, o Abstrata 
conta com performances musicais e audiovisuais

NICOLAS LEIVA / DIVULGÃO
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Água Suja (CE)
Aterra Flecha (CE)
Dronedeus (CE)
Eric Barbosa (CE)

6 DE AGOSTO

Ivan Timbó (CE)
URO (CE)
Vacilant (CE)
Wellington Gadelha (CE)
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Misteria (CE)
Laura Campestrini (DF)
VJ VIGAS (SC)
VJs Retinantz (PE)
Vitor Grilo (CE)
VJ LUV (RJ)
Homem Gaiola (MG)
Roberta Carvalho (PA)
Caio Penna (CE)
Angela Jomara (CE)

II Abstrata – Festival 
Internacional de Videomapping

Quando: sexta, 5, e sábado, 6, sempre de 19 às 23 horas
Onde: Complexo Cultural Estação das Artes 
(rua Dr. João Moreira, 540, Centro)
Entrada gratuita
Mais infos: @festivalabstrata e www.festivalabstrata.com

| GRATUITO | 
Abstrata - Festival 
Internacional de 
Videomapping 
chega à segunda 
edição nesta 
sexta, 5, e sábado, 
6, ocupando a 
Estação das Artes, 
no Centro de 
Fortaleza

A imagem que o artista Va-
lentino Kmentt usa para expli-
car, em termos básicos, o que 
é o videomapping é a de uma 
“malha” digital. “Uma ima-
gem digital em geral é for-
mada por muitos pontos que 
se conectam como se fosse a 
malha de um tecido. O video-
mapping permite aos artistas 
distorcer esses pontos de for-
ma que possa encaixá-la em 
um objeto, seja uma árvore, 
uma pedra ou a fachada de 
um edifício”, ensina. Tal “arte 
projetável” é o foco do Abstra-
ta – Festival Internacional de 
Videomapping, cuja segunda 
edição acontece gratuitamen-
te entre sexta, 5, e sábado, 6, 
no Complexo Estação das Ar-
tes, no Centro de Fortaleza.

Aliando tecnologia, expe-
riências do sensível e ocupação 
de espaços públicos, o festival, 
que tem a curadoria assinada 
por Valentino, ganha nova edi-
ção pouco menos de três anos 
depois da estreia, que ocorreu 
em 2019 no Teatro São José. 
Na edição de 2022, participam 
da mostra de videomapping 12 
artistas de oito estados — in-
cluindo três cearenses. 

Uma das representantes do 
Estado é Angela Jomara. Ligada 
à linguagem desde 2006, ini-
cialmente de forma autodidata, 
a artista é integrante do Multi-
manas, um coletivo de mulheres 
VJs — termo que designa ar-
tistas do videomapping — que 
constrói obras em conjunto. No 
festival, ela apresentará uma 
produção própria que comemo-
ra os centenários dos pintores 
Aldemir Martins (1922-2006) e 
Antonio Bandeira (1922-1967).

“Estou preparando uma ho-
menagem apresentando a obra 

JOÃO GABRIEL TRÉZ
joaogabriel@opovo.com.br EXPANDIDAS 
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Inauguração da Estação das Artes

terá show em homenagem a

Belchior

Entrega do complexo cultural será marcada pelo show "Belchior de Todes", que traz
artistas locais reinterpretando canções do cantor e compositor cearense

10:57 | Mar. 30, 2022 Tipo Notícia

Show gratuito "Belchior de Todes", com artistas cearenses, marca inauguração da Estação das Artes nesta quarta,
30(foto: Instagram / reprodução)

Autor João Gabriel Tréz

N a noite desta quarta-feira, 30, às 18h30, será entregue o mais
novo polo cultural do Estado: o Complexo Cultural Estação
das Artes Belchior, que ocupa a área da antiga Estação João

Felipe e entorno. Além de solenidade oficial, a noite contará, a partir das
20 horas, com o show gratuito "Belchior de Todes", que traz artistas
cearenses reinterpretando composições do homenageado.

Assine
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Complexo Cultural Estação das Artes recebe 22ª edição do
Festejo Ceará Junino neste sábado (23)
O evento ocorre em 17 etapas regionais por todo o estado do Ceará.

Por g1 CE

19/07/2022 17h56 · Atualizado

XXII Festejo Ceará Junino 2022 será lançado na Estação das Artes no sábado (23) — Foto: Marina Cavalcante
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XXII Festejo Ceará Junino 2022 será lançado na Estação das Artes no sábado (23) — Foto: Marina Cavalcante
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Meu amigo Nertan Macêdo considerava Carlos Jereissati, com 
quem conviveu na Câmara ainda no Rio, um grande líder.

Outras admirações no campo da imprensa, do fundador do PTB 
no Ceará, foram Felizardo Mont’Alverne, o Bichão. 

E Lustosa da Costa, que, por sinal, foi quem armou a famosa 
entrevista na televisão de canal único. 

E a pergunta que aumentou seu cacife em Fortaleza: É verdade 
que o senhor é empreguista?

Bem, eu dou emprego no meu, agora, quando não posso mais, 
dou do Estado. 

Mas, posso garantir a vocês que, se for eleito senador, nenhum 
cearense necessitado que me procurar vai ficar desempregado.

BON MOT

A LEITURA, COMO 
A COMIDA, NÃO 
ALIMENTA, SE NÃO 
DIGERIDA (Mariano 
da Fonseca, Coleção 
Oto de Sá Cavalcante)

MANOEL CESÁRIO, hoje norte-americano, 
entre Dão Cabral e o repórter. (By Evando)

RONDA DOS NATAIS
Segunda, 22 de agosto: João 
Soares, descoberta que orgulha este 
repórter .... Flávia Castelo, minha 
vizinha paracumbucana .... Juvêncio 
Viana, forma na Procuradoria Geral 
do Estado .... Tamy Palácio, entre 
outras vantagens, é nora da adorável 
Eudinha .... Chico Campelo, ex-
empresário de joias .... Célia Levy, da 
Turma do Biribal.

O coro de vozes acompa-
nhando o Maracatu Solar e 
fazendo o chão vibrar com o 
batuque e a dança encerrou a 
manhã de ontem, 21, no Com-
plexo Cultural Estação das 
Artes Belchior, no Centro de 
Fortaleza. 

Todos os domingos, das 9 
horas às 12 horas, o espaço 
recebe pequenos empreen-
dedores e disponibiliza atra-
ções musicais e infantis.

Desta vez, a temática es-
tava relacionada à África: no 
setor da alimentação, em-
preendedores que vendiam 
acarajé, mungunzá e outras 
comidas de origem afro fo-
ram selecionados para o fim 
de semana. 

Para animar a festa, das 11h 
às 12h, o Maracatu Solar par-
ticipou, com a apresentação 
de dança de personagens em-
blemáticos do cortejo em ho-
menagem à coroação de uma 
rainha negra, incluindo por-
ta-estandarte, calungueira, 
rainha, rei e o balaieiro.

Todo domingo a temática 
muda, infl uenciando os es-
tandes da tradicional feira 
gastronômica e agroecoló-
gica do Mercado Alimenta-
CE. Os empreendedores que 
quiserem vender no espaço 
devem solicitar um formu-
lário de inscrição pelo e-mail 
mercado.alimentace@insti-
tutomirante.org .

Durante a apresentação do 
Maracatu, inclusive, as crian-
ças mal conseguiam fi car 
quietas. Queriam acompanhar 
a coreografi a, dançar com os 
pais ou simplesmente fi car 
sentados admirando, hipnoti-
zados, a movimentação. 

No espaço de pinturas, a 
oportunidade de interagir 
com outras crianças também 
as motivava a tirar os sapa-
tos e correr pelo complexo ou 
dançar ao som das músicas 
selecionadas pela DJ Ana Mun-
dim, fl utuando entre a música 
house e outras brasilidades.

O MARACATu Solar foi uma das 
atrações desse domingo 

FERNANDA BARROS

LAZER Todos os 
domingos, das 9h às 12h, o Complexo abre gratuitamente 
para mercado de alimentação e atrações culturais

Maracatu e 
gastronomia na 
Estação das Artes

CATALINA LEITE
catalina.leite@opovo.com.br

“O espaço é muito lindo, 
tudo novinho. Bem arejado. É 
muito gostoso de estar aqui, 
além de estar com criança, 
né?”, descreve Priscila Car-
doso, 28, em primeira visita 
ao complexo após a inaugu-
ração. Acompanhada da so-
brinha, do irmão, da cunha-
da, dos pais e do marido 
- quase não faltou membro 
da família no passeio -, Pris-
cila destaca o espaço para as 
crianças pintarem com tin-
ta guache em papel craft, no 
corredor da antiga Estação 
João Felipe.

MESA PRA DOIS
Manoel Cesário, escoltando filho nominado e genro André 
Liebmann, ocupou mesa predominante, sábado, no Ibiza. 

Aliás, quando morante no Cumbuco, foi dos que mais 
prestigiaram meu Ugarte, com mulher Marta, mediante uma boa 
champanhota. 

WWW.LUCIOBRASILEIRO.COM.BR
Coronel Mendes Aragão e sua recebente praiana Cleide Corrêa. 

É só clicar meu blog, que vocês divisarão. 

FILANTROPIA
Presidente do Náutico, Jardson Cruz, de hoje a quinta, em 
Brasília. 

Só que, o papo é outro, Colóquio Brasileiro das Santas Casas.
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EtuforalterapontosdeparadanoentornodaPraçadaEstação
A nova configuração dos pontos de parada no entorno da nova praça Estação das Artes passa a funcionar a partir de 18h desta quarta-feira (30/03)

COMPARTILHAR (HTTPS://WWW.FORTALEZA.CE.GOV.BR/NOTICIAS/ETUFOR-ALTERA-PONTOS-DE-PARADA-NO-ENTORNO-DA-PRACA-CASTRO-CARREIRA-PRACA-DA-ESTACAO)

(HTTPS://TWITTER.COM/SHARE?TEXT=ETUFOR ALTERA PONTOS DE PARADA NO ENTORNO DA PRAÇA DA ESTAÇÃO&URL=HTTPS://WWW.FORTALEZA.CE.GOV.BR/NOTICIAS/ETUFOR-ALTERA-PONTOS-DE-
PARADA-NO-ENTORNO-DA-PRACA-CASTRO-CARREIRA-PRACA-DA-ESTACAO)

(HTTPS://PLUS.GOOGLE.COM/SHARE?URL=HTTPS://WWW.FORTALEZA.CE.GOV.BR/NOTICIAS/ETUFOR-ALTERA-PONTOS-DE-PARADA-NO-ENTORNO-DA-PRACA-CASTRO-CARREIRA-PRACA-DA-ESTACAO)

No ponto de parada da Praça da Estação, foram instalados novos abrigos (Foto: Thiago Gaspar)

Com a entrega do Complexo Cultural Estação das Artes Belchior, nesta quarta-feira (30/03), pelo Governador Camilo Santana, a Empresa de Transporte Urbano de
Fortaleza (Etufor) reorganiza os pontos de parada de 15 linhas de ônibus que trafegam no entorno da nova praça Castro Carreira (Praça da Estação). As linhas oriundas da
Rua Doutor João Moreira em direção ao Centro serão divididas em dois grupos de pontos de parada, sendo um ponto localizado na Emcetur e outro na nova praça Castro
Carreira (Praça da Estação). A nova configuração dos pontos de parada no entorno da nova praça Estação das Artes passa a funcionar a partir de 18h desta quarta-feira.

No ponto de parada da Praça da Estação, foram instalados novos abrigos, junto à calçada no contrafluxo da Rua General Sampaio. O outro ponto que funcionava na
Emcetur permanece ativo, bem como o que existe na Rua Castro e Silva, no sentido Centro-Aldeota.

Complexo Cultural Estação das Artes Belchior

O Complexo é um empreendimento, de aproximadamente 67 mil metros quadrados que passou por restauração estrutural e modernização do conjunto de prédios e galpões
localizados em frente à praça Praça da Estação, que pertenciam à antiga Estação Ferroviária João Felipe. O Complexo abrirá com uma programação formativa aos
domingos e implantará, de forma gradual, novos equipamentos culturais: Estação das Artes, Mercado Gastronômico, Pinacoteca do Ceará, Centro de Design e Museu
Ferroviário.

Linhas pontos de parada da Praça Castro Carreira (Praça da Estação)

Pesquise em todo site! 
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Conheça a Casa Futuro: um
projeto antirracista e antissexista
cearense
 12 de janeiro de 2021 

Andressa Gomes

Com o intuito de unir arte, educação,

entretenimento e economia criativa, a Casa

Futuro promove atividades de educação

antirracista e tem como missão reduzir

desafios e tensões raciais e sociais que

crianças negras e famílias pobres enfrentam

no Estado do Ceará.  A Casa Futuro é uma

iniciativa antirracista e antissexista cearense

e tem sido produtor […]

CEARÁ PRETARTE

Exposição inédita sobre
identidade negra no Ceará reúne
quatro artistas negros
 7 de outubro de 2021 

Larissa Carvalho

Atualizado às 12h45 do dia 08/10/2021 A

exposição artística “Pra ficar claro, escureci”

sobre a construção da identidade negra no

Ceará reúne de forma inédita quatro artistas

negros, com lançamento previsto para as

10h desta quinta-feira, 7, na casa do Barão

de Camocim, no Centro de Fortaleza (CE). Os

cearenses Felipe Helói, Nycolas Di, Tamires

[…]

CEARÁ NOTÍCIAS

Festival Viver de Pirambu revive
potência e arte para a favela
 29 de julho de 2022  Dhara Amorim

Essa era a vibe: fim de tarde, uma brisa

vinda do mar e a turma “das área” toda

reunida num evento que trouxe a cultura

territorial como ponto de resgate e

celebração. O Festival Viver de Pirambu

aconteceu no dia 23 de julho na barraca

mais famosa da praia da leste, a Foi Sol.

Com […]

CEARÁ

Fortaleza recebe Festival de Gastronomia Afro-
brasileira neste domingo
 18 de novembro de 2022  Sara Sousa  Comment(0)

Os saberes e sabores da culinária afro-brasileira vão compor mesa farta no Festival de Gastronomia Afro-

brasileira que ocorrerá neste domingo, 20, Dia Nacional da Consciência Negra. O evento será aberto ao público e

ocorrerá de 9h às 14h, no Mercado AlimentaCE, sendo realizado pela Estação das Artes, no Centro de Fortaleza

(CE).

Haverá feira gastronômica de expositores de várias partes do Estado e feira agroecológica, em parceria com o

Instituto Antônio Conselheiro, bem como oficinas de culinária ancestral gratuitas e uma intensa programação

cultural. O Mercado AlimentaCE, local do evento, é um equipamento da Secretaria da Cultura do Ceará (Secult-CE),

gerido em parceria pelo Instituto Mirante.

As atividades do Festival
Um dos destaques é a aula-show de receita afrodiaspórica com Aline Chermoula, professora, escritora e

pesquisadora que vai ensinar, ao vivo, como fazer uma mousse de inhame, cacau e macassá. O prato é inspirado

na culinária afro-indígena e utiliza ingredientes ancestrais no preparo contemporâneo de mousse de cacau,

fazendo do ato de cozinhar e comer um momento de conexão com a ancestralidade africana. Será a partir das

9h30 e contará com transmissão online.

A professora Aline Chermoula. Foto: Divulgação.

Já a roda de conversa Cozinha Ancestral terá a participação da chef, influenciadora e apresentadora

pernambucana Carmem Virgínia. Crescida dentro das cozinhas da família, com uma avó merendeira de escola e as

tias cozinheiras de mão cheia, ela encontrou na religiosidade de matriz africana a base de sua atuação como

cozinheira. O bate-papo acontece a partir das 10h30 e será mediado pela chef e diretora do Mercado

AlimentaCE, Marina Araújo.

As chefs Carmem Virgínia e Marina Araújo. Fotos: Chico Barros e Thiago Matine.

O Festival de Gastronomia Afro-brasileira terá, também, três oficinas de turbante com a guineense Yasmin Djalo,

pesquisadora de identidade, moda e negritude. A atividade acontece das 9h30 às 11h e conta com 15 vagas em

cada sessão.

A pesquisadora de moda guineense Yasmin Djalo. Foto: Kactus Mídia.

O som ficará por conta da discotecagem com DJ Viúva Negra, da apresentação do Coco da Praia do Iguape com

Mestre Chico Casueira e do grupo Samba Terreiro Tradição. Haverá, ainda, venda de livros do Serviço Nacional de

Aprendizagem Comercial (Senac) e de acessórios com inspiração africana na Feira Negra.

DJ Viúva Negra. Foto: Divulgação.

A data e a missão de preservar a cultura alimentar
O Dia Nacional da Consciência Negra foi instituído em 2011 como um marco da luta e da resistência do povo

preto no Brasil. Milhões de homens e mulheres que preservaram sua cultura também por meio da alimentação e

influenciaram a formação estrutural do nosso País. Para a diretora do Mercado AlimentaCE, Marina Araújo, não

haveria gastronomia brasileira se não houvesse gastronomia africana.

“É uma grande alegria realizarmos um festival de gastronomia afro-brasileira nessa data tão importante quanto

o significado das raízes da cozinha africana no que entendemos hoje como gastronomia brasileira”, ressalta. “Fazer

movimentos em prol da salvaguarda da cultura alimentar é uma das missões do Mercado AlimentaCE e realizar um

festival com essa temática é uma expressão disso”, complementa.

Sobre o Mercado AlimentaCE
O Mercado AlimentaCE é um espaço para vivenciar parte da gastronomia do Ceará. Um dos equipamentos que

integram o Complexo Cultural Estação das Artes em Fortaleza, é um lugar para experimentar, aprender sobre

alimentação e adquirir alimentos cearenses de qualidade que contam histórias e trajetórias de toda a cadeia

produtiva local.

Tem como diretriz ser um polo de referência gastronômica no país e salvaguardar a gastronomia e cultura

alimentar cearense, com sua diversidade e origem. O Mercado AlimentaCE conta com seis restaurantes e uma

loja de produtos alimentícios tipicamente cearenses. E integra a Rede Pública de Equipamentos Culturais da

Secretaria da Cultura do Estado do Ceará (Secult-Ceará), com gestão em parceria com o Instituto Mirante.

Confira a programação:
9h – Abertura

9h30 às 11h30 – Discotecagem com DJ Viúva Negra

9h30 – Aula-show com Aline Chermoula (Com transmissão ao vivo)

9h30 às 11h – Oficinas de Turbante com Yasmin Djalo (Três oficinas – 15 vagas cada)

10h30 às 11h30 – Roda de conversa “Cozinha Ancestral” com Dona Carmem Virgínia e mediação de Marina Araújo

11h30 – Apresentação do Coco da Praia do Iguape do Mestre Chico Casueira

12h às 14h – Apresentação do grupo Samba Terreiro Tradição

Saiba detalhes
Festival de Gastronomia Afro-brasileira
Quando: domingo, 20/11

Horário: de 9h às 14h

Onde: Complexo Cultural Estação das Artes

Endereço: Rua Dr. João Moreira, 540 – Centro

Gratuito

Foto de capa: Thiago Matine/Divulgação.

LEIA TAMBÉM: Vida de Bobby Brown, ícone do R&B, é retratada em minissérie documental

Apoie a mídia negra nordestina: Financie o Negrê aqui!

  

LEIA TAMBÉM

COALIZÃO NEGRA POR
DIREITOS EXIGE VACINAÇÃO E
RETORNO DO AUXÍLIO
EMERGENCIAL
 5 de março de 2021 

Flávia Banastor

PRETAS NA ACADEMIA:
MULHERES NEGRAS LIDERAM
PESQUISA SOBRE A COVID-19
NO BRASIL
 26 de agosto de 2020 

Jean Albuquerque

REGINA KING SE TORNA A
PRIMEIRA DIRETORA NEGRA A
EXIBIR NO FESTIVAL DE
VENEZA
 16 de setembro de 2020 

Keyti Souza

DE ‘MIC’ NA MÃO, SONHO NA
ALMA E CRIA NO COLO
 10 de julho de 2020 

Sara Sousa

A CAPOEIRA COMO RITO
ANCESTRAL E FILOSOFIA DE
VIDA
 3 de agosto de 2020 

Sara Sousa

Site Negrê 26 dez

[#Notícias] A bailarina @ingridsilva, 34, anunciou na
última quinta-feira, 22, o lançamento do seu
primeiro livro infantil A bailarina que pintava suas
sapatilhas. Acesse o nosso portal e saiba mais
detalhes!

https://t.co/gBQLr6BCC2

Site Negrê 23 dez

[#Notícias] O filme Liga do Natal – uma aventura do
Rio (2020), protagonizado pela atriz baiana Verônica
Bonfim, estará disponível na Globoplay, na TV
aberta e no Youtube de forma simultânea. Saiba
mais detalhes!

https://t.co/XkqMPPzPZX

Site Negrê 23 dez

[#RadarNegro] A companhia siderúrgica Ternium
junto da empresa Empodera está promovendo o
Programa de Estágio da Ternium. A ideia é
desenvolver a carreira de jovens negros(as)
universitários(as). Confira!

https://t.co/c9I2fVpmJI

Site Negrê 23 dez

[#RadarNegro] A editora independente Mondru
incentiva autores negros a publicarem seus escritos
nos gêneros de conto, novela, poesia e romance.
Confira a iniciativa!

https://t.co/BuZeJEC36d

Site Negrê 23 dez

[#RadarNegro] A companhia de aço Gerdau recebe
inscrições para o seu Programa de Estágio
Universitário, o G.Start 2023, até a próxima quarta-
feira, 28. Saiba mais detalhes lá no nosso portal!

https://t.co/qjtZCVEaZs

COLUNISTAS

Ana Paula Holanda
Cientista Social e Mestranda em Sociologia,

ambos pela Universidade Estadual do Ceará…

Gabriel Cabral
Historiador pela Universidade Federal do Ceará

(UFC), ansioso para viver a docência. Tem…

Guido Melo
Guido Melo é negro, nordestino e está radicado

na Austrália desde 2003. Cursando

Bacharelado…

Larisse Santos
Mulher-preta-cearense, filha de Maria do Carmo.

Assistente Social e mestranda em Sociologia,…

Paulo Gonzaga
Formado em Psicologia e Especialista em Saúde

Mental e Atenção Básica pela…

Rayssa Okoro
Rayssa Okoro (Ada Okoro - nome Igbo) é médica

formada pela Universidade Federal do

Maranhão…

MAIS POSTS

NEGRÊ PODCAST E SAÚDE PRETA

TWITTER: @SITENEGRE

Modos de ver, ser, sentir e escrever sobre

questões raciais

Nosso portal de notícias e mídia preta

nordestina amplifica vozes negras e seus

múltiplos olhares. O Negrê tem como princípio

um jornalismo antirracista e é um desejo de

contribuir na luta contra o racismo na

sociedade, imprensa e mundo, enquanto

agente catalisador.

Leia mais

INSTAGRAM: @SITENEGRE MAPA DO SITE NEGRÊ INDICA!
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Compartilhe:

Sara Sousa
Co-fundadora, Diretora de Operações (COO) e Repórter do Site Negrê. Comunicadora Social/Jornalista graduada
pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR) e Assessora de Comunicação em eterno aprendizado.
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Depois de dois anos lon-
ge de pessoas que amam ou 
enclausurados em casa para 
se proteger da pandemia, 
algumas famílias de Fortale-
za escolheram comemorar o 
Dia das Mães em locais ao ar 
livre. A natureza, a arte e as 
atividades para as crianças 
foram os principais atrativos 
para quem resolveu passar a 
data no Parque do Cocó e no 
Complexo Cultural Estação 
das Artes Belchior.

Para Maria da Conceição 
Sousa Vidal, 69, os últimos 
dois Dias das Mães foram 
incompletos. Ela, que tem 
10 filhos, 25 netos e seis bis-
netos, só pôde passar a data 
com uma das filhas. Neste 
domingo, no entanto, conse-
guiu reunir boa parte da fa-
mília no gramado do parque. 
“Ano passado foi muito ruim. 
É bom todo mundo junto. Só 
não tô mais satisfeita porque 
não estão todos”, disse.

Para as mães de Benjamin 
Varella, 2, a comunicado-
ra Simone e a fisioterapeuta 
Florinda, este é o primeiro 
Dia das Mães que podem co-
memorar fora de casa. “[Ano 
passado] era pandemia, então 
a gente só tá podendo apro-
veitar agora”, explicou Simo-
ne. O “bebê da pandemia”, 
como Simone o descreveu, 
agora é frequentador assíduo 
do Cocó junto das mães.

Em 2021, o Dia das Mães 
da assistente social Regis-
lany Morais, 34, passou “em 
branco”, já que não era possí-
vel comemorar fora de casa. 
Neste, a alegria dela é ver a 
filha Sofia, 2, nas oficinas de 
artes promovidas pelo Com-
plexo Cultural Estação das 
Artes Belchior. “Passar o Dia 

das Mães aqui faz todo sen-
tido. Nós somos uma famí-
lia que incentiva a arte para 
ela. Ela todo domingo vem, 
porque é o lugar que a gen-
te encontra disponibilidade 
de atividades artísticas para 
crianças”, explica.

Além da programação, a 
história do lugar foi o que 
levou a professora Angélica 
Brandão, 47, a levar a mãe, 
Francisca Dulce Lopes, 84, 
para conhecer o novo uso 
dado à Estação. Escutar as 
histórias sobre as viagens da 
mãe de Fortaleza à Crateús 
de trem foi uma das manei-
ras de Angélica se conectar 
com o passado e as vivências 
de Francisca neste domingo. 
“É história, é cultura, é um 
vínculo. E eu quero manter 
com minhas filhas, expliquei 

 os equipamentos culturais 
promoveram uma série de atividade 

FCo FoNteNele

| APÓS DOIS ANOS | Mães e filhos procuram programações 
artísticas, culturais e esportivas para reunir a família após 
períodos críticos da pandemia

Dia das mães: arrefecimento 
da pandemia permite 
comemoração em família 

alexia vieira
alexia.vieira@opovo.com.br

lazer
o Complexo Cultural estação das 
artes, no Centro, funciona das 
8 horas às 12 horas, todos os 
domingos, com atividades gratuitas

�

para elas que fez parte da 
história da avó, do pai delas”, 
disse Angélica.

Quem também comemo-
rou apenas por videochama-
da com a mãe e com a sogra 
no ano passado foi Camila 
Marques, 39, enfermeira que 
trabalhou na linha de frente 
do combate à pandemia. “A 
gente ficou totalmente em 
casa ano passado. Hoje va-
mos nos encontrar com uma 
no almoço e a outra no café 
da tarde. Eu estou bem sa-
tisfeita com essa retomada, 
com todo mundo vacinado. 
Eu só lamento que a minha 
criança de três anos ainda 
não está vacinada. Isso é o 
que não me deixa ficar to-
talmente tranquila e feliz, a 
falta de vacina para crianças 
de zero a três anos”, afirma.

O Parque do Cocó teve 
atrações das 7 horas às 12 
horas, com a programação 
tradicional de todos os do-
mingos do projeto Viva o 
Parque. Também presente 
no Sítio Curió, no Rio Ma-
ranguapinho e no Parque 
Estadual Botânico de Cau-
caia, o projeto promove 
atividades como yoga, tai 
chi chuan, biodança, zum-
ba, dança de salão, aeró-
bica, slackline, recreação 
infantil com contação de 
história, brincadeiras tra-
dicionais, oficinas, circuito 
de cross kids, cama elás-
tica, parede de escalada e 
outras mais.

Já no Complexo Cultural 
Estação das Artes, no Cen-
tro, a programação incluiu 
feiras gastronômicas, show 
de DJ, espetáculo de teatro 
infantil, oficinas de artes 
para crianças e oficinas de 
gastronomia para adultos. O 
local funciona das 8 horas às 
12 horas, aos domingos, com 
atividades gratuitas.

Eu estou bem 
satisfeita com 
essa retomada, 
só lamento que a 
minha criança de 
três anos ainda 
não está vacinada”
camila marques, enfermeira
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CAPTEI: Conheça um Museu da
Imagem e do Som sem igual no
Brasil
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O Complexo do Museu da Imagem e do Som do Ceará Chico Albuquerque é
inaugurado com tecnologia de ponta

OPINIÃO

Legenda: Entrada do MIS
Foto: Beatriz Bley

JERITZA
GURGEL

O Governo do Ceará inaugurou, na quinta-feira, 31, o complexo do

Museu da Imagem e do Som do Ceará Chico Albuquerque,

equipamento da Secretaria da Cultura do Estado do Ceará (Secult

Ceará), com gestão em parceria com o Instituto Mirante de Cultura e

Arte.  

Legenda: Placa de Inauguração
Foto: Carlos Gibaja

Legenda: Portas abertas MIS
Foto: Caros Gibaja

Localizado na casa histórica, à Av. Barão de Studart, 410, o Museu que

passou por reforma e restauro, agora tem um prédio anexo com cinco

andares, sendo dois subterrâneos. 

O governador Camilo Santana estava muito emocionado no dia do

evento, já que entregava à cidade um projeto de planejamento do

Espaço Abolição, sem igual no Brasil: 

Legenda: Camilo Santana
Foto: Carlos Gibaja

” Eu acredito que não tenha um museu da imagem e do som em lugar
nenhum igual no Brasil hoje igual ao que estamos entregando hoje aqui

em Fortaleza, no estado do Ceará” 

CAMILO SANTANA
Governador do Ceará

O MIS-CE está sob a direção do fotógrafo, professor e pesquisador, Silas

de Paula:

Legenda: Silas de Paula e Camilo Santana
Foto: Carlos Gibaja

“Os grandes museus do Brasil, do mundo, têm acervos qualiVcados,
grandes nomes, de clássicos e, também, de arte contemporânea. O MIS

não vai concorrer com esse tipo de museu. O quê que nós temos que
eles não têm? O Ceará. Nós temos grandes nomes do audiovisual do

Ceará, e esse acervo é importante, mas não só ele. O mais importante
para mim é o acervo que a gente não conhece, que ninguém no mundo
conhece. Esse é o diferencial de um projeto de cultura e de inclusão.

Todo o trabalho que é feito pelos jovens fotógrafos, cineastas, artistas
multimídias, ainda desconhecidos, esse é o nosso foco. Esse trabalho

tem que ir para o mundo, tem que ser visualizado. E com esse trabalho,
ninguém concorre com a gente. Porque eles não têm. Só nós temos” 

SILAS DE PAULA
Diretor do MIS

Visite o MIS de quinta a domingo, das 13h às 21h. A entrada é gratuita. 

Agora veja como foi no dia da inauguração com as fotos captadas por

Beatriz Bley e Carlos Gibaja:

Legenda: Camilo Santana
Foto: Carlos

Legenda: Governador Camilo Santana
Foto: Carlos Gibaja

Legenda: Silas de Paula e Camilo Santana
Foto: Carlos Gibaja

Legenda: Élcio Batista e Eudoro Santana
Foto: Beatriz Bley

Legenda: Entrega da placa aos familiares de Chico Albuquerque
Foto: Beatriz Bley

Legenda: Convidados
Foto: Beatriz Bley

Legenda: Autoridades
Foto: Beatriz Bley

Legenda: Autoridades e convidados
Foto: Beatriz Bley

Legenda: Os irmãos, Thiago e Camilo Santana
Foto: Beatriz Bley

Legenda: Palavra do Governador na Inauguração
Foto: Beatriz Bley

Legenda: Prefeito José Sarto
Foto: Beatriz Bley

Legenda: Thiago Santana e Élcio Batista
Foto: Beatriz Bley
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Vida & Arte

Museu da Imagem e do Som do
Ceará reabre com programação

lúdica e formativa
O Museu da Imagem e do Som Chico Albuquerque reabre ao público após período de

reforma e restauração; espaço busca conservar a história do estado cearense e oferecer
formação para as novas gerações
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A casa protegida por dois leões de porcelana, que está localizada na avenida Barão
de Studart e a alguns quarteirões de distância do mar, faz parte do imaginário local
há mais de sete décadas. O casarão que um dia serviu de residência a políticos
cearenses hoje sedia o Museu da Imagem e do Som do Ceará ChicoMuseu da Imagem e do Som do Ceará Chico
AlbuquerqueAlbuquerque. O espaço cultural, que estava há quatro anos fechado para
reformas, reabriu na semana passada e volta a integrar o dia a dia de Fortaleza. Ali,
a história do estado permanece conservada. Além da restauração da arquitetura,
trabalha com um acervo importante para a cultura. Mas o espaço retorna com um
compromisso que extrapola a preservação da memória: junto com um prédio de
cinco andares, o objetivo também é dialogar com a tecnologia e o incentivo aodialogar com a tecnologia e o incentivo ao
futuro do Estadofuturo do Estado.

Para Silas de Paula, diretor do MIS, o complexo tem um destaque em relação aos
outros museus brasileiros: "O museu tem o Ceará. Ninguém mais tem oO museu tem o Ceará. Ninguém mais tem o
CearáCeará". De fato, a essência cearense está por todas as partes. Na exposição
"Ontem Choveu no Futuro", do artista Batman Zavareze"Ontem Choveu no Futuro", do artista Batman Zavareze (que atuou nas
Olimpíadas do Rio de Janeiro em 2016 e com cantores como Roberto Carlos e
Marisa Monte), os visitantes são convidados a imergir no trabalho de grandes
nomes das artes visuais no Ceará.

Nas paredes, há imagens produzidas por Chico Gomes, Davi Pinheiro Santos, Hélio
Rola, Mestre Júlio Santos, Patativa do Assaré, Tibico Brasil e - é claro - Chico
Albuquerque. A música que acompanha a imersão é assinada por Alberto
Nepomuceno e Leopoldo Miguez. Durante vinte minutos, o público assiste à mostra
feita por meio de videomapping, uma técnica de projeção de vídeo em superfícies
irregulares, para se questionar: quais as imagens que temos do nosso Estado?

Museu da Imagem e do Som do Ceará conta com salas de projeção (Foto:Thais Mesquita/OPOVO) (Foto: Thais Mesquita)

Ao sair desse ambiente, que está situado no novo edifício, é possível conhecer o
"Laboratório dos SentidosLaboratório dos Sentidos". Dentro da casa histórica, as pessoas descobrem
questões específicas sobre a luz e o som a partir de uma perspectiva lúdica.
Diferente daquele conceito padronizado de museu, em que ninguém deve tocar nos
objetos, todos podem fazer experimentações. No local, crianças e adultos fazem
experimentações com sonoridades, entendem o que está por trás de um disco de
vinil, compreendem a biologia da visão e até usam a criatividade para criar sons e
elaborar uma cena em stop-motion.

Museu da Imagem e do Som do Ceará (MIS) está aberto para visitas de quinta-feira a domingo (Foto:Thais Mesquita/OPOVO) (Foto: Thais Mesquita)

Silas de Paula ressalta que, apesar das áreas de entretenimento, o museu tem o
intuito de oferecer formação às novas gerações. "Temos a arte de encantar, mas
não é o suficiente", pondera. "Houve uma mudança mundialmente, que começa na
América Latina, mas é uma mudança mundial, sobre o que é um museu. O museuO museu
é basicamente formação e educaçãoé basicamente formação e educação com olhar sobre a questão social. Ele não é
só um local para guardar coisa velha e antiga, para as pessoas terem ideia de
memória", afirma.

Para isso, o complexo cultural abriu editais para incentivar profissionais a
trabalharem com o MIS e a proporem conteúdos para serem produzidos. Também
haverá uma programação formativa contínua aberta ao público geral. "Há uma
possibilidade voltada para o mercado, que é a questão do videomapping. Temos
isso na sala de imersão. Estamos trazendo o Batman Zavareze para formar pessoas
no Ceará, não só para trabalhar no MIS, mas também para entrar em uma profissão
que está em ascensão", explica o diretor. Segundo ele, o propósito é evidente:
"queremos colocar o Ceará no mundo, esse é o papel do museu".

Museu da Imagem e do Som (MIS) reabre depois de uma grande reforma. (Foto:Thais Mesquita/OPOVO) (Foto: Thais Mesquita)

Para os próximos passos, porém, há muitas questões a serem pensadas e
elaboradas. Silas de Paula acrescenta que o primeiro ano depois da inauguração é
um período de experimentações. O acervo do Museu da Imagem do Som e do
Ceará, por exemplo, ainda deve chegar em um futuro próximo. Também há a
intenção de catalogar e digitalizar todos os conteúdos. A biblioteca que servirá para
pesquisa e estudos deve ser inaugurada em breve. Outra perspectiva é a de ofertar
serviços para empresas privadas e entidades diversas.

Mas o diretor cita o principal desafio do equipamento: "fazer com que as
comunidades tenham uma relação de pertencimento com o espaço. Sem essaSem essa
relação, nenhum museu sobreviverelação, nenhum museu sobrevive. São essas comunidades que vão nos fazer
existir e continuar existindo. É muito fácil qualquer governo vir depois, e não
necessariamente fechar, mas diminuir a subvenção. Isso é o que acontece
normalmente no Brasil. Isso só não acontecerá, e essa é a parte desafiadora, se a
gente conseguir manter o relacionamento com as comunidades. Elas são a cara do
museu e as defensoras das ideias do museu".
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Sobre o assunto

Exposição "O Sertão Virou Mar" abre para visitação neste sábado, 2
Centro Cultural do Cariri é inaugurado com homenagem a Sérvulo Esmeraldo
Minissérie "Chiquinha Gonzaga" estreia nesta quarta-feira, 6, no canal Viva

Programação de aberturaProgramação de abertura

quinta-feira, 7quinta-feira, 7

19h30min - Show de Fernando Catatau com participação de Rodger Rogério

Onde: na praça do MIS

sexta-feira, 8sexta-feira, 8

18 horas - Aula magna com Zelma Madeira

19h30min - Show de Mateus Fazeno Rock

Onde: na praça do MIS

sábado, 9sábado, 9

18 horas - Aula aberta "Conhecendo o que é programação criativa", com Rafa Diniz

19h30min - Show da banda Vacilant

Onde: na praça do MIS

domingo, 10domingo, 10

17 horas - Visita mediada na exposição "Laboratório de Sentidos", com André
Scarlazzari e Marcus Vale

Onde: no casarão do MIS

Ambientes do museuAmbientes do museu

- Espaços expositivos;

- Biblioteca física e digital;

- Sala multiuso;

- Auditório;

- Laboratórios para restauro, digitalização e impressão do acervo;

- Reserva técnica;

- Estúdios de fotografia, vídeo e de som;

- Ilhas de edição;

- Sala imersiva com projetores para instalações multimídias.

Museu da Imagem e do Som do Ceará Chico AlburquequeMuseu da Imagem e do Som do Ceará Chico Alburqueque

Quando:Quando: de quinta-feira a domingo, das 13h às 21 horas

Onde:Onde: avenida Barão de Studart, 410 - Meireles

Mais informações:Mais informações: uso de máscara e apresentação de passaporte de vacina são
obrigatórios para acesso aos espaços internos

Entrada gratuita

Podcast Vida&ArtePodcast Vida&Arte

O podcast Vida&Arte é destinado a falar sobre temas de cultura. O conteúdo está
disponível nas plataformas Spotify, Deezer, iTunes, Google Podcasts e Spreaker.
Escute o podcast clicando aqui.
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Museu da Imagem e do Som (MIS) reabre depois de uma grande reforma. (Foto:Thais Mesquita/OPOVO)
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Ambiente de resistência
Ceará inaugura novos equipamentos em Fortaleza e no Cariri, que dão protagonismo nacional frente à destruição da cena pelo governo federal

Por Fabio Cypriano  - 20 de dezembro de 2022

Antonio Bandeira, “Autorretrato no
espelho”, 1945. Foto: Divulgaçãp
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Museu da Imagem e do Som Ceará Pinacoteca do Ceará políticas culturais

A atual gestão do governo do Ceará está deixando como legado um impressionante
patrimônio cultural em museus e equipamentos culturais que totalizam nada menos que
mais de 100 mil m², somando-se a área da Estação das Artes, onde se encontra a Pinacoteca
do Ceará, do Centro Cultural Cariri e do renovado Museu da Imagem e do Som Chico
Albuquerque (MIS).

São números impressionantes especialmente após a política de terra arrasada na cultura
empreendida pelo governo federal que se encerra em 2022, tendo reduzido a liberação de
recursos na lei de Incentivo à Cultura da ordem de R$ 241 milhões por ano para R$ 36
milhões, segundo dados obtidos pelo governo de transição.

Essa conquista cearense é fruto de um “ambiente de resistência”, como define o secretário
de Cultura do Estado do Ceará, Fabiano Piúba, há sete anos no cargo. Ele começou como
secretario adjunto no início da primeira gestão de Camilo Santana, que teve início em 2015, e
no ano seguinte já se tornou secretário. Após dois mandatos, Camilo foi eleito agora senador
pelo Ceará e sua vice, Izolda Cela, inaugurou os novos equipamentos entregues, como a
Pinacoteca, em dezembro.

Essa política começou a se definir já em 2016, quando Juca Ferreira era ministro da Cultura,
em meio ao golpe contra a presidenta Dilma Rousseff. “O último ato do Juca foi a
convocação de uma reunião do Conselho Nacional de Política Cultural porque nós sabíamos
que era importante criar um ambiente de resistência”, conta Fabiano, que foi o presidente
deste Conselho durante os anos Temer. Em 2016, o presidente chegou a extinguir o
Ministério da Cultura, mas voltou atrás após uma semana de protestos.

Esse contexto é importante para se apontar como a criação desses novos equipamentos faz
parte da percepção da importância de políticas de Estado em tempos de crise, que se
tornaram mais graves com a própria extinção de fato do Ministério da Cultura na gestão
Bolsonaro. “O Ministério foi reduzido a uma secretaria muito pequena e refundá-lo agora vai
dar muito trabalho”, prevê Fabiano. Mesmo assim, o Fórum Nacional de Secretários de
Cultura obteve ganhos importantes através do Congresso Nacional, por meio da Lei Aldir
Blanc, que conseguiu R$ 3 bilhões para o setor.

Visão geral da mostra “Amar se aprende amando”, dedicada ao artista cearense Antonio Bandeira. Foto: Marília Camelo

Microministério

Se no nível federal houve desmonte, as secretarias estudais, como a do Ceará, assumiram o
papel de “microministérios”, também na definição de Fabiano: “E o Nordeste acabou
exercendo a função de uma luz acesa no Brasil, assumindo a resistência cultural, com os
princípios da cidadania e diversidade, das políticas afirmativas e da livre expressão do
pensamento e da criação gestadas durante o exercício de Gilberto Gil como ministro.”

Fabiano também credita à própria formação do governador Camilo Santana, o interesse e a
valorização na cultura na gestão. “Tivemos a sorte de ter um governador que compreende o
papel e o local da cultura”, diz ele, expressando em números essa percepção: o Ceará saiu de
um orçamento anual da cultura da casa de R$ 63 milhões para quase R$ 300 milhões em
2022. Assim, em oito anos, o investimento em cultura superou R$ 1,3 bilhões. São Paulo,
com um orçamento de R$ 82 bilhões – o do Ceará é três vezes menor, da ordem de R$ 28,7
bilhões –, repassou para a cultura, em 2022, R$ 645 milhões. Ou seja, proporcionalmente,
Ceará investe bem mais em cultura que São Paulo.

Todos os novos equipamentos estão sob o cuidado do arquiteto português José Manuel
Carvalho Araújo, convidado diretamente para a tarefa. Suas intervenções, discretas e
respeitosas com a história de cada local, faz certo tributo a seu conterrâneo Álvaro Siza,
especialmente pela escolha de materiais e da modernidade no traço.

Araújo é autor de vários projetos comerciais em São Paulo, além de Portugal, e seu nome
veio por meio de um grupo que há anos pretendia criar um espaço para a fotografia na
cidade, composto, entre outros, pelo fotógrafo Tiago Santana, organizador do Fotofestival
Solar e irmão de Camilo, do professor universitário Silas de Paula, atual diretor do MIS, e do
artista Rian Fontenele, atual diretor da Pinacoteca do Estado. Esse grupo acabou formando
uma espécie de conselho para a implementação dos novos projetos, tanto que alguns deles
assumiram funções gerenciais agora em sua implementação.

Esse complexo é constituído pela Estação das Artes, a antiga estação ferroviária do Ceará,
onde estão a Pinacoteca do Estado, a nova sede da Secretaria da Cultura, o Iphan, o Museu
Ferroviário e o Centro de Design, mais a ampliação do Museu da Imagem e do Som, e o
Centro Cultural Cariri, no interior do estado, onde antes funcionava um seminário religioso e
depois um hospital. Além de espaços expositivos, ele vai contar com teatro e planetário.

A administração destes equipamentos é feita por uma OS (organização social), o Instituto
Mirante de Arte e Cultura, criado para esta função. É importante lembrar que a primeira OS
dedicada à cultura no país surgiu justamente em Fortaleza para cuidar do Centro Dragão do
Mar de Arte e Cultura, inaugurado em 1999, um complexo que abriga, entre outros, o Museu
de Arte Contemporânea e o Museu da Cultura Cearense.

Clébson Francisco, “Independência e morte”, 2019. Foto: Fabio Cypriano

Pinacoteca

Inaugurada no dia 3 de dezembro, a Pinacoteca possui uma área total de 9,2 mil metros
quadrados, com uma área expositiva de 3 mil metros quadrados e a reserva técnica de 869
metros quadrados, área superior ao espaço expositivo do Museu de Arte Moderna de São
Paulo, com mobiliário projetado especialmente para ela, o que reforça a seriedade de todo o
projeto. Coincidentemente, a coordenadora da nova reserva técnica é Cláudia Falcon, que
antes exercia essa função no MAM paulista.

Para o secretário de Cultura, Fabiano Piúba, a criação da Pinacoteca se insere em uma
política de fortalecimento institucional, que vem já desde os final dos anos 1980 com a
gestão de Violeta Arraes (1926-2008) como secretária de Cultura do governo Tasso
Jereissati, quando é recuperado o Theatro José de Alencar, e depois com Paulo Linhares,
secretário do governo Ciro Gomes, no final dos anos 1990, e que criou o Dragão do Mar.
“Costumo dizer que não existe uma política própria para uma biblioteca, uma Pinacoteca ou
para um museu. O que existe são políticas de fomento às artes, de patrimônio cultural e
memória, de formação artística e cultural, de cidadania e diversidade e como esses
equipamentos culturais são ambientes para o pensamento, a formulação e a execução
dessas políticas culturais”, explica Fabiano.

Bandeira e Aldemir, 100

No caso da Pinacoteca, parte central de sua missão é receber um importante acervo que foi
acumulado ao longo de décadas e que estava espalhado em gabinetes e espaços não muito
adequados, ainda em catalogação. Recentemente, por meio da lei Aldir Blanc, foram gastos
R$ 2 milhões para ampliação do acervo levando-se em conta representatividade de gênero e
raça.

É possível ter uma ideia da abrangência deste acervo levando-se em conta apenas uma das
exposições inaugurais, Amar se aprende amando, dedicada ao artista cearense Antonio
Bandeira (1922-1967), que possui 645 obras expostas e, desse total, apenas uma é
emprestada, todas as demais são da própria Pinacoteca. “A maioria das obras aqui nunca foi
exposta e é um recorte que vai muito além da visão embranquecida que o mercado criou
sobre o Bandeira”, revela o curador da mostra, Bitu Cassundé, que tem Chico Porto como
adjunto.  

Ele precisou batalhar para tirar algumas obras icônicas de Bandeira de gabinetes do
governo, mas o resultado é muito impressionante. Bitu apresenta um artista muito além do
abstrato, como é mais conhecido, e suas várias relações, no Brasil e no exterior, com o
circuito das artes, entre elas sua proximidade com a arquiteta Lina Bo Bardi, que inaugurou o
Museu de Arte Moderna da Bahia, no Teatro Castro Alves, em 1960, com uma exposição
dedicada a ele. Bandeira, que viveu em Paris nos seus últimos anos, é ainda pouco celebrado
por seus autorretratos, dois deles na mostra, que o empoderavam como artista homossexual
e negro, um feito raro em meados do século passado.

Bandeira também era amigo de outro artista cearense
que nasceu no mesmo ano que ele, Aldemir Martins
(1922-2006), tema de outra das mostras inaugurais da
Pinacoteca, No lápis da vida não tem borracha, a cargo
da curadora Rosely Nakagawa, que tem como adjunta
Waléria Américo. Com isso, a Pinacoteca é inaugurada
no centenário de dois artistas locais, com exposições
que ampliam o repertório sobre cada um deles. No caso
de Aldemir, sua obra vai além dos gatos e galos
conhecidos, apresentando um artista mestre do traço e
muito atento à cultura local.

Finalmente, a série de mostras que inaugura a
Pinacoteca é uma ampla pesquisa sobre arte
contemporânea cearense, intitulada Se Arar, a cargo de
Cecília Bedê, Herbert Rolim, Lucas Dilacerda, Maria

Macedo e Adriana Botelho. Com 169 artistas de várias gerações, de José Leonilson (1957-
1993) a Clébson Francisco (1994), a exposição traz um panorama da cena local bastante
contundente, marcada por ampla diversidade. Do total exposto, 91 obras são do acervo da
Pinacoteca.

Para além do acervo e das exposições, a Pinacoteca é encarada, segundo seu diretor Rian
Fontenele, como “museu ateliê”. “Como artista, sei que até um caderno pode ser visto como
ateliê, mas a ideia aqui é que a Pinacoteca seja um espaço de experimentação, de reflexão,
de referência e memória”, conta.

O conjunto das três mostras inaugurais é denominado Bonito pra chover, uma expressão
cearense que se diz quando o céu está carregado, e vem água por aí. É um título bastante
adequado ao resultado do que o “ambiente de resistência” está criando no Ceará: uma
radical transformação em seu panorama cultural.
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Vista da entrada da Pinacoteca do Ceará, inaugurada no dia 3 de dezembro de 2022. Foto: Marília Camelo
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VIDA&ARTE
FORTALEZA - CE, TERÇA-FEIRA, 6 DE SETEMBRO DE 2022 

&MOSTRA

“No reisado, se a gente fazia 
uma promessa para os santos 
Reis do Oriente, se fosse váli-
do, aí enquanto fosse vivo ti-
nha de manter aquela cultura 
viva”, declara o mestre Antônio 
Luiz de Souza, de Potengi, um 
guardião da tradição do Rei-
sado de Caretas. Há quase 20 
anos, os mestres cearenses fo-
ram reconhecidos como pilares 
da cultura, passando a receber 
proteção do Estado por meio 
de suporte financeiro mensal. 
Em homenagem a esses artis-
tas, a exposição “Legado dos 
Mestres” reúne seus trabalhos 
e destaca a importância desses 
expoentes da nossa tradição.

Com curadoria de Dora Frei-
tas e Sílvia Furtado, a exibição 
apresenta imagens, vídeos e 
objetos que carregam histórias 
de 106 mestres da cultura tra-
dicional popular do Estado. A 
exposição está em cartaz até o 
final de outubro no Complexo 
Cultural Estação das Artes e a 
visitação é gratuita. A inicia-
tiva é da Fundação Waldemar 
Alcântara, com fotos de Jarbas 
Oliveira, e surge a partir do “Li-
vro dos Mestres”, lançado por 
Dora e Sílvia em 2017.

“Os mestres da cultura tra-
dicional popular são os re-
presentantes da mais genuína 
tradução do povo cearense e 
dos seus modos de viver, de 
conviver com a natureza e sua 
ancestralidade”, diz um trecho 
da obra escrita pelas autoras. 
Durante a elaboração do livro, 
elas atravessaram o Ceará en-
trevistando todos os mestres 
da cultura vivos. “Fotografa-
mos, conversamos com eles, 
fomos nas casas deles, nas 
oficinas, fomos super bem re-
cebidas por eles”, relembra Síl-
via. A partir da necessidade de 
dar mais visibilidade a esses 
mestres, as duas autoras deci-
diram criar a exposição.

“A gente tem um material 
muito legal porque na exposi-
ção, além das fotos, a gente tem 
vídeos também com entrevis-
tas gravadas com os mestres”, 
ressalta Sílvia. Para ela, um dos 
destaques da exposição e do 

ANA FLÁVIA MARQUES
ana.flavia@opovo.com.br

Exposição “Legado dos Mestres” também traz imagem do 
mestre Gil de Aurora, que trabalha com escultura e luthieria

Mestra Dona Maria do Horto tem vasto repertório da tradição 
oral religiosa, sendo conhecida pela arte de cantar benditos 
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Mestre Antônio Luiz, do reisado de caretas do sítio 
Sassaré, recebeu o título de mestre da cultura em 2009

livro é permitir que os próprios 
mestres narrem suas histórias. 
“O que é inédito no nosso tra-
balho, que não tinha sido feito 
até então, é que nós damos voz 
aos mestres porque o livro, os 
vídeos, nós quase não edita-
mos. São os mestres falando 
sobre a vida deles, do trabalho 
deles, sobre o que significa ser 
mestre e da tradição deles”, 
explica. “Quem compra o livro 
fica encantado, porque são os 
mestres contando as histórias 
deles”, afirma.

A curadora ainda ressalta 
a importância do título. “Eles 
são empoderados por um títu-
lo que a Secretaria está dando 
a eles. Eles já tem o reconhe-
cimento na comunidade, claro, 
mas aí tem uma instância que 
é maior de poder e diz: ‘você é 
um mestre da cultura do Cea-
rá’”, comenta. A exibição ainda 
conta com um altar em home-
nagem aos mestres da cultura 
que já faleceram.

Idealizador da Fundação 
Waldemar Alcântara, Lúcio Al-
cântara também reconhece o 
trabalho desenvolvido por es-
ses artistas. “Não esqueçamos 
a necessidade de cada vez mais 
ampliarmos o leque de ampa-
ro às manifestações culturais 
que nos circundam. Levando 
em conta a constante trans-
formação de nossa sociedade, 
de pronto se aquilata o enorme 
risco de extinção de manifes-
tações populares tradicionais 
ligadas à religião, à arte, fol-
guedos, gastronomia e ofícios 
que cessam continuamente em 
decorrência da mudança veloz 
de usos e costumes”, declara.

O espaço da exposição é 
amplo e Sílvia explica que foi 
necessário essa amplitude 
para exibir a grandiosidade 
dos mestres. “Dá uma ideia 
de como nós enxergamos os 
mestres, de quão importante 
é a gente ter esses artistas e 
trabalhadores. É uma infini-
dade muito grande de ofícios e 
saberes e a gente queria real-
mente fazer com que isso pa-
recesse grande, que as pessoas 
ficassem curiosas e dar visibi-
lidade maior a esses mestres, 
porque muitos pessoas não os 
conhecem, essa nova geração 
não conhece, não sabe muito 

das nossas tradições. Quere-
mos despertar essa curiosida-
de sobre a nossa cultura que é 
muito rica”, declara.

Após o lançamento do livro 
em 2017, surgiram outros edi-
tais e consequentemente no-
vos mestres da cultura. Com 
isso, as autoras planejam lan-
çar ainda em 2022 uma nova 
versão do livro que traz o con-
teúdo de 2017 com o acrésci-
mo dos novos mestres. A edi-
ção ampliada do “Livro dos 
Mestres” chegará no final de 
outubro com o encerramento 
da exposição.

TRADIÇÃO 
E CULTURA

| ESTAÇÃO DAS ARTES | Exposição “Legado dos Mestres” mergulha na 
tradição do Estado reunindo mais de 100 expoentes culturais de diferentes linguagens

EXPOSIÇÃO 
LEGADO DOS 
MESTRES
Visitas: todos os sábados (16h 
às 20h) e domingos (9h às 12h) 
de setembro e domingos (9h 
às 12h) de outubro.
Local: Complexo Cultural 
Estação das Artes (R. Dr. João 
Moreira, 540 – Centro)

LEIA MAIS
O Anuário do Ceará realiza 
levantamento dos Mestres da 
Cultura. Veja mais em
ANUARIODOCEARA.COM.BR/

MESTRES-DA-CULTURA-DO-CEARA
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Serviço
Instituto Mirante de Cultura e Arte
Horário de funcionamento
Segunda a quinta: 8h às 18h
Sexta-feira: 8h às 17h  
Endereço Rua Dr. José Lourenço, 870 - 10º andar - Aldeota
Site institutomirante.org
Instagram @institutomirante 
E-mail comunicacao@institutomirante.org 

Museu da Imagem e do Som do Ceará (MIS CE)
Horário de funcionamento:
Quarta e quinta: 10h às 18h
(acesso às exposições até 17h30).
Sexta a domingo: 13h às 20h (acesso às exposições até 19h30).
Endereço Avenida Barão de Studart, 410 - Meireles.
Site mis-ce.org.br
Instagram @mis_ceara 
LinkedIn Museu da Imagem e do Som do Ceará
E-mail mis-ce@institutomirante.org 

Estação das Artes
Horário de funcionamento*: 
Quinta-feira: 12h às 20h
Sexta-feira: 12h às 21h
Sábados: 9h às 15h | 16h às 21h
Domingos: 9h às 15h
Endereço Rua Dr. João Moreira, 540 - Centro
Instagram e Facebook @estacaodasartes.ce 
E-mail estacaodasartes.programacao@institutomirante.org

Pinacoteca do Ceará
Horário de funcionamento
Quinta a sábado: 12h às 20h Domingo: 10h às 18h
Endereço Rua 24 de maio, s/n, Centro
Instagram @pinacotecadoceara
Facebook: @pinacotecadoceara
YouTube: @pinacotecadoceara
E-mail contato@pinacotecadoceara.org.br

*Sujeito a alteração conforme programação
publicada semanalmente nas redes sociais.
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Museu Ferroviário
Endereço Rua 24 de maio, s/n - Centro
E-mail museuferroviario@institutomirante.org

Kuya - Centro de Design do Ceará
Horário de funcionamento
Quinta a sábado: 12h às 20h
Domingo: 10h às 18h
Endereço Rua Senador Jaguaribe, 55 - Moura Brasil
E-mail centrodedesign-ce@institutomirante.org

Mercado AlimentaCE
Horário de funcionamento
Quinta e sexta: 17h30 às 22h
Sábado: 16h às 22h
Domingo: 9h às 15h
Endereço Rua Dr. João Moreira, 540 - Centro
Instagram @mercadoalimentace
Facebook @mercadoalimentace
YouTube @mercadoalimentace
E-mail mercado.alimentace@institutomirante.org

Sobrado Dr. José Lourenço
Horário de funcionamento
Terça a sexta: 09h às 17h (acesso até as 16h30)
Sábados: 09h às 14h (acesso até as 13h30)
Endereço Rua Major Facundo, 154 – Centro
Instagram @sobrado154
Facebook /SobradoJL
Youtube @sobrado154
E-mail sobrado@institutomirante.org
Telefone/Whatsapp (85) 99622.2023

Centro Cultural do Cariri Sérvulo Esmeraldo
Horário de funcionamento
Quinta e sexta: 15h às 18h
Sábado e domingo: 8h às 20h.
Endereço Av. Joaquim Pinheiro Bezerra de Menezes, 1, - Gisélia Pinheiro, Crato, Ceará
Instagram @centroculturaldocaririce
E-mail contato.cccariri@institutomirante.org
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INSTITUTO MIRANTE

DIRETORIA ESTATUTÁRIA

Lara Vieira
Diretora-presidenta

João Wilson Damasceno
Diretor Executivo

Marilia Marinho
Diretora Administrativo 
Financeiro

ASSESSORIAS DA 
PRESIDÊNCIA

Fernanda Cavalli
Assessora de
Comunicação

Lina Luz
Assessora de
Gestão Cultural

Márcio Braga
Assessor de Tecnologia
e Inovação

ASSESSORIAS DA 
DIRETORIA EXECUTIVA 

Camila Rodrigues
Assessora de Ação Cultural

Juliana Marinho 
Assessora de 
Conhecimento
e Formação 

Xauí Peixoto 
Assessor de Políticas 
Afirmativas e Articulação 
Comunitária

GERÊNCIAS 
DA DIRETORIA 
ADMINISTRATIVO 
FINANCEIRA

Charlene Régis
Gerente Administrativo 
Financeiro

Juarez Sampaio
Gerente de Planejamento

EQUIPAMENTOS 

Silas de Paula
Diretor do Museu da 
Imagem e do Som do
Ceará (MIS CE)

Uliana Lima
Diretora da Estação
das Artes

Rian Fontenele
Diretor da Pinacoteca
do Ceará

Rodrigo Aguiar Costa Lima 
Diretor do Centro de 
Design do Ceará
 
Marina Araújo
Diretora do Mercado 
AlimentaCE

Cristina Holanda
Diretora do Museu 
Ferroviário

Germana Coelho Vitoriano 
Diretora do Sobrado
Dr. José Lourenço 

Rosely Nakagawa
Diretora do Centro
Cultural do Cariri

ORGANIZAÇÃO E 
REALIZAÇÃO DO 
RELATÓRIO |
INSTITUTO MIRANTE

Marília Marinho 
Diretora Administrativo 
Financeira 

Fernanda Cavalli
Assessoria de 
Comunicação 

Gabriela Farias 
Assessoria de 
Comunicação 

Juliana Marinho 
Assessora de 
Conhecimento
e Formação 

Wilma Farias 
Coordenadora de
Gestão Cultural

Catarina Coutinho
Supervisora de Contrato
de Gestão

Vinício Brígido
Coordenador de 
Desenvolvimento Humano 

Leandro Ferreira
Design e diagramação

Allan Bastos
Camila de Almeida
Deivyson Teixeira
Douglas Silva
Felipe Abud
Lia de Paula 
Marília Camelo
Marília Marinho
Samuel Macedo
Thiago Matine
Fotografias
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CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
DO INSTITUTO MIRANTE 

Custódio Luís Silva de Almeida
Presidente 

Maria Zelma de Araujo Madeira
Vice-presidente 

Luisa Cela de Arruda Coelho
Representante do Poder Público
Estadual - Secult Ceará

Ronaldo Lima Moreira Borges 
Representante do Poder Público
Estadual - Seplag

José Elcio Batista
Representante eleito na
forma do Estatuto

Antônio Álamo Feitosa Saraiva
Representante da Sociedade Civil

CONSELHO FISCAL
DO INSTITUTO MIRANTE

Elayne Cristina Chaves Cavalcante
Presidente do Conselho Fiscal 
Representante da Controladoria e 
Ouvidoria Geral do Estado

Débora Varela Magalhães
Representante da Secult Ceará

Mariana Braga Teixeira
Representante da Secult Ceará

Milton Batista Junior 
Representante da Sefaz 

Cristiano Benevides Bezerra
Representante dos empregados
da Organização Social, escolhido
em assembleia pelos associados da 
entidade representativa dos empregados

Andréa Rocha
Representante da Sociedade Civil
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Um ano,
muitas
histórias
Relatório 2022


